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Publicado em 28/05/2020 às 18h41. 

Bahia deve receber R$ 2 bilhões de 

socorro emergencial do governo 

federal 
Recursos deverão ser aplicados em todas 
as áreas do governo, que projeta perda de 
arrecadação até dezembro e déficit de R$ 
1,5 bilhão 

Estela Marques 
 

O estado da Bahia deve receber cerca de R$ 2 bilhões do socorro emergencial 
aprovado pela Câmara e sancionado pelo governo federal. Do total, R$ 1,668 bilhão 
são recursos de uso livre e R$ 342 milhões devem ser destinados a ações de saúde. 

De acordo com informações da Secretaria da Fazenda (Sefaz-BA), os recursos 
deverão ser aplicados em todas as áreas o governo, já que as projeções são de perda 
de arrecadação até dezembro e de déficit de R$ 1,5 bilhão. 

“O déficit mencionado acima, é preciso registrar, se somará à situação de dificuldade 
que os estados já vinham enfrentando antes da pandemia, por conta do fracasso da 
política do governo federal em promover crescimento econômico e geração de 
emprego”, diz a Sefaz, em nota enviada ao bahia.ba. 
 
O Programa Federativo de Enfrentamento ao Coronavírus nos estados foi sancionado 
pelo presidente Jair Bolsonaro, após reunião com governadores no final da semana 
passada. O objetivo era fechar acordo em torno do veto ao reajuste do funcionalismo 
público, em troca dos recursos emergenciais. 
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CEO doa EPIs para unidades de saúde

Foto:

ECONOMIA (HTTPS://WWW.BAHIAJA.COM.BR/ECONOMIA)

IAF E CONEXÃO SOLIDÁRIA DOAM 2.3 MIL INTENS DE EPIS PARA COMBATE COVID

Veja as unidades de saúde que foram beneficiadas

Integrante do grupo Carreiras de Estado Organizadas (CEO), o Instituto dos Auditores

Fiscais do Estado da Bahia (IAF), participou da doação de Equipamentos de Proteção

Individual (EPIs) para quatro unidades de saúde de Salvador. A ação é fruto da

campanha Conexão Solidária Bahia, promovida pelo grupo, e de uma parceria com o

Sindicato dos Médicos do Estado da Bahia (Sindimed).

Um total de 2,3 mil itens, sendo 150 máscaras tipo PFF2, 82 aventais, 600 pares de

luvas e 1.5 mil toucas foram doados para as seguintes unidades: Maternidade

Professor José Maria de Magalhães (da rede estadual); Unidade de Pronto

Atendimento (UPA) de São Marcos (da rede municipal); Unidade de Emergência Mãe

Hilda (da rede municipal); e o Hospital Edgar Santos, também conhecido como Hospital

das Clínicas (da rede federal). “Nosso objetivo é contribuir com a estrutura da Saúde

para os baianos e amenizar o sofrimento das vítimas da Covid 19”, disse o presidente do IAF, Marcos Carneiro, destacando a importância da

parceria com o Sindimed. “Essa parceria foi fundamental para conhecermos as unidades e ajudarmos de acordo com suas respectivas

demandas”, explicou.

A campanha Conexão Solidária Bahia continua a receber doações dos filiados, familiares e sociedade em geral ligados, sobretudo, às entidades

que integram o CEO; o IAF; a Associação dos Procuradores do Estado da Bahia (APEB), Associação do Ministério Público do Estado da Bahia

(AMPEB); Associação dos Defensores Públicos do Estado da Bahia (ADEP/BA), Associação dos Magistrados da Bahia (AMAB), Associação dos

Gestores Governamentais do Estado da Bahia (AGGEB), além do apoio institucional do Sindimed, que anunciou seu engajamento para o

incremento dos valores doados.

(https://www.bahiaja.com.br/enviarnoticia?

idEditoria=1&idNoticia=126398)

Da Redação , Salvador | 31/05/2020 às 12:37
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Operação contra empresa que deixou de entregar respiradores ao Consórcio Nordeste
prende três pessoas
A polícia baiana deflagrou, na manhã desta segunda-feira (1º), a operação Ragnarok, que cumpriu três mandados de prisão e 15
de busca e apreensão em Salvador, São Paulo, Rio de Janeiro e no Distrito Federal, contra quadrilha que fraudou a venda de
equipamentos hospitalares.

O grupo foi descoberto graças à denúncia do Consórcio Nordeste, que tentou adquirir 300 respiradores para o combate ao
coronavírus com a empresa. O estabelecimento se apresentava como revendedor dos produtos. De acordo com as
investigações, a empresa tentou negociar de forma fraudulenta com vários setores no país, entre eles os Hospitais de
Campanha e de Base do Exército, ambos em Brasília.

A operação, coordenada pela Secretaria da Segurança Pública da Bahia (SSP-BA), através da Superintendência de Inteligência,
conta com a participação da Polícia Civil da Bahia, através da Coordenação de Crimes Econômicos e Contra Administração
Pública; da Polícia Civil de São Paulo e do Distrito Federal; e do Ministério Público da Bahia. Mais de 150 contas bancárias
vinculadas ao grupo foram bloqueadas pela Justiça.

Detalhes sobre a operação policial serão apresentados em coletiva virtual pela plataforma Zoom, em horário a ser definido. A
Secretaria de Comunicação do Estado (Secom) fará a convocação para a entrevista nas próximas horas.

Áudio:

Confira o áudio desta notícia

Governo da Bahia
Governo do Est ado da Bahia 
Secom - Secret aria de Comunicação Social
3ª Avenida, nº 390, Plat af orma IV, 1º andar, CAB
CEP 41.745-005 - Salvador - Bahia
Tel: +55 (71) 3115-9249
Localização

Horário de f uncionament o:
De segunda à sext a-f eira das 08:30 às 12:00 e 13:30 às 18:00h.
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Segunda, 01 de Junho de 2020 - 07:51 

Operação contra empresa que não entregou respiradores ao 
Consórcio NE prende 3 pessoas 
por Glauber Guerra 

Deflagrada pela Polícia Civil da Bahia, a operação Ragnarok, que investiga um grupo 
de suspeita de fraude na venda equipamentos hospitalares (saiba mais aqui), culminou 
com a prisão de três pessoas nesta segunda-feira (1º). Os nomes e os locais das 
detenções não foram divulgados pela Secretária de Segurança Pública da Bahia (SSP-
BA). 
  
O mandado de prisão é contra três pessoas. A fundadora da empresa, o sócio e um 
dono de outra companhia.  
  
A empresa recebeu R$ 48 milhões do Consórcio Nordeste por um lote de respiradores. 
Os equipamentos não foram entregues e a devolução da grana não ocorreu. 
  
A operação ocorre em Salvador e mais três cidades: Rio de Janeiro, Brasília e São 
Paulo. 
  
Em Salvador, a operação é realizada no Jardim Apipema, em um apartamento de um 
dos sócios da empresa, e em outro prédio comercial na Avenida Magalhães Neto.  
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Sábado, 30 de Maio de 2020 - 17:45 

Rui dialoga com poderes para definir novos parâmetros 
orçamentários 
O governador da Bahia, Rui Costa (PT), está em diálogo com os demais poderes para negociar 
novos parâmetros orçamentários para o estado em virtude do impacto econômico da pandemia 
do novo coronavírus nos cofres públicos. De acordo com Rui, que concedeu entrevista à CNN 
na tarde deste sábado (30), a previsão é de que 30% na queda da arrecadação do estado. 
  
O gestor baiano ainda comentou sobre a ajuda aos estados e municípios sancionada pelo 
presidente da República Jair Bolsonaro (sem partido). Rui afirmou que a ajuda não será 
suficiente e que deve corresponder a no máximo 50% expectativa de receita do estado, e por 
isso o governo estadual pretende negociar novos parâmetros orçamentários para buscar forte 
contingenciamento. 
  
Rui foi questionado sobre a Operação Placebo da Polícia Federal, que teve como alvo o 
governador do Rio, Wilson Witzel, que é investigado em esquema de fraudes na saúde. O 
governador da Bahia afirmou não temer ser alvo de operações do tipo, uma vez que preza pela 
“absoluta transparência”. De acordo com o governador, o Tribunal de Contas do Estado e o 
Ministério Público foram convidados para compor e acompanhar o processo de decisão. “Não 
temos nada a temer”, cravou.   
  
Durante a entrevista o governador da Bahia ainda comentou sobre o combate às fake news. 
 Rui condenou o compartilhamento de notícias falsas e falou da necessidade de punição de 
quem cria e compartilha esse tipo de informação. 
  
Entre os exemplos citados pelo petista estão a indução da população ao erro ao apontar 
medicamentos que supostamente curam a Covid-19. Rui destacou a necessidade de diferenciar 
liberdade de expressão e opinião de desinformação. 
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EM   DIA   DE   TOMBO   DO   PIB,   GUEDES   PEDE  

‘SOLIDARIEDADE’   PARA   RETOMADA   RÁPIDA   DA  

ECONOMIA  

 

   admin     29   Maio,   2020  

O   ministro   da   Economia,   Paulo   Guedes,   pediu   nesta   sexta-feira   (29)   compreensão   e  
solidariedade   para   que   a   retomada   da   economia,   após   a   crise   do   coronavírus,   seja   mais  
rápida   no   país.   Guedes   fez   a   declaração   pouco   depois   de   o   Instituto   Brasileiro   de  
Geografia   e   Estatística   (IBGE)   divulgar   que   o   Produto   Interno   Bruto   (PIB)   brasileiro   caiu  
1,5%   no   1º   trimestre,   na   comparação   com   os   três   últimos   meses   de   2019.  

O   resultado   reflete   apenas   os   primeiros   impactos   da   pandemia   do   novo   coronavírus,   e  
coloca   o   país   à   beira   de   uma   nova   recessão,   uma   vez   que   a   expectativa   é   de   um   tombo  
ainda   maior   no   2º   trimestre.   “Precisamos   de   cooperação,   colaboração,   compreensão,  
solidariedade”,   disse   o   ministro   durante   um   seminário   virtual.   Se   referindo   aos   recentes  
conflitos   do   presidente   Jair   Bolsonaro   com   outros   poderes,   como   o   Judiciário,   Guedes  

https://bahiaeconomica.com.br/wp/author/admin/


apontou   que   disputas   são   “naturais”   nesse   período,   mas   defendeu   trégua   neste   momento  
de   crise   senão   “o   barco   naufraga.”  

“É   natural   que   nessa   ansiedade,   cada   um   ao   seu   estilo,   um   pisa   no   pé   do   outro.   E   quem  
foi   pisado   vai   empurrar   de   volta.   Agora,   acabou.   Um   deu   o   empurrão,   tomou   o   empurrão  
de   volta.   Todo   mundo   remando   para   chegar   na   margem.   Quando   chegar   na   margem,  
começa   a   briga   de   novo.   Pode   brigar   à   vontade   na   margem.   Se   brigar   a   bordo   do   barco,   o  
barco   naufraga”,   disse.  

Nas   últimas   semanas,   o   presidente   Jair   Bolsonaro   se   envolveu   em   conflito   com   diversas  
autoridades   e   instituições   do   país.   O   presidente,   por   exemplo,   criticou   governadores   por  
adotarem,   seguindo   recomendação   da   Organização   Mundial   de   Saúde   (OMS),   medidas   de  
isolamento   e   restrição   para   evitar   o   avanço   rápido   da   covid-19.   Bolsonaro   defende   a  
retomada   de   todas   as   atividades   para   evitar   impactos   negativos   na   economia   e   no  
emprego.  

Mais   recentemente,   o   presidente   fez   duras   críticas   a   ministros   do   Supremo   Tribunal  
Federal   (STF)   devido   a   decisões   que   o   contrariaram,   como   a   divulgação   do   vídeo   da  
reunião   ministerial   de   22   de   abril,   apontada   pelo   ex-ministro   da   Justiça   Sérgio   Moro   como  
prova   da   tentativa   de   Bolsonaro   de   interferir   na   Polícia   Federal;   e   a   ação   de   busca   e  
apreensão,   dentro   do   inquérito   que   apura   ataques   ao   Supremo   e   divulgação   de  
informações   falsas   na   internet,   que   atingiu   aliados   do   presidente   e   defensores   do   seu  
governo.  

De   acordo   com   o   ministro,   “depende   de   nós   mesmos”   determinar   como   será   a   reação   da  
economia   no   pós-pandemia.   Guedes   apontou   que   há   três   opções:   a   chamada   retomada  
em   forma   de   “V”,   que   seria   a   mais   rápida;   a   retomada   em   forma   de   “U”,   um   pouco   mais  
lenta;   ou   então   a   economia   pode   se   comportar   como   na   forma   da   letra   “L”   que,   segundo  
o   ministro,   significa   “cair   e   virar   depressão.  

“Só   depende   de   nós.   Só   depende   de   nós.   Pela   terceira   vez,   só   depende   de   nós”,   disse   o  
ministro.   “Prefiro   ainda   trabalhar   com   o   ‘V’,   pode   ser   um   ‘V’   meio   torto,   caiu   rápido   e   vai  
subir   um   pouco   mais   devagar,   mas   ainda   é   um   ‘V’”,   declarou.  



Guedes   acrescentou   que,   em   sua   visão,   é   preciso   aperfeiçoar   as   instituições  
democráticas   neste   momento   e   disse   ser   “cretino”   quem   ataca   o   governo   ao   invés   de  
ajudar   nesse   momento   de   crise.   “Se,   em   vez   disso,   nos   jogarmos   uns   contra   os   outros,  
atrapalharmos   uns   o   trabalho   dos   outros,   incriminarmos   uns   aos   outros   em   vez   de  
entender   que   isso   veio   de   fora,   o   vírus   veio   de   fora   e   está   atacando   o   mundo   inteiro.   É  
cretino   você   atacar   o   governo   do   próprio   país   em   vez   de   ajudar   em   um   momento   desse”,  
afirmou.  

Sobre   o   debate   em   torno   da   priorização   da   saúde,   ou   da   economia,   o   ministro   afirmou  
que   é   “natural”   alguém   achar   que   um   aspecto   é   mais   importante,   mas   avaliou   que   os   dois  
são   complementares.   “Alguém   acha   que   a   asa   esquerda   é   mais   importante,   outro   acha  
que   é   a   asa   direita.   O   pássaro   não   voa   sem   as   duas   asas.   As   pessoas   não   vão   conseguir  
tocar   uma   economia   preocupados   com   a   saúde.   As   pessoas   não   vão   conseguir   salvar   a  
saúde   se   também   destruírem   a   economia.   O   pássaro,   para   voar,   precisa   das   duas   asas:  
da   saúde   e   da   economia”,   disse.  

Na   visão   do   ministro   da   Economia,   está   na   hora   de   lançar   o   “sinal”   de   protocolos   para   um  
retorno   seguro   ao   trabalho,   que   será   feito   “de   forma   segmentada,   por   unidades  
geográficas”,   quando   a   questão   de   saúde   permitir.   “No   caso   de   indústrias   que   souberam  
se   proteger,   a   construção   civil   está   funcionando   em   93%   da   capacidade   produtiva,   com   55  
mil   pessoas   trabalhando   nas   obras   e   10   mortes.   Trágicas,   porque   cada   morte   é   um  
universo   que   se   extingue   (…)   Mas   o   fato   é   que,   se   55   mil   pessoas   estão   na   construção  
civil   e   10   vidas   se   apagaram,   estão   fazendo   alguma   coisa   certa   no   protocolo   de   trabalho”,  
declarou.  

De   acordo   com   ele,   esse   retorno   ao   trabalho,   de   forma   responsável,   pode   preservar   vidas.  
“Estão   possivelmente   até   protegendo   mais   vidas   do   que   está   acontecendo   em  
comunidades   pobres,   onde   há   o   isolamento,   distanciamento,   mas   8,   9,   10   pessoas   em  
uma   casa   só.   Um   sai   para   fazer   uma   coisa,   outro   sai   para   fazer   outra,   e   no   final   podem   até  
se   contaminar   com   mais   velocidade   do   que   o   trabalhador   que   está   indo   para   um   lugar  
que   está   tomando   conta   da   saúde.   É   testado,   monitorado,   e   tratado,   só   depois   volta.   Ele  
pode   estar   sendo   bem   tratado”,   disse.  

 

 



Veículo:   Bocão   News  Coronavírus  

Data:   01/06/2020   

 

Coronavírus  

Crise   econômica   causada   pela   Covid-19   afeta   mais   a  

empresários   do   nordeste,   diz   estudo  

 

01   de   Junho   de   2020   às   06:32    Por:   Agência   Brasil    Por:   Redação   BNews    0comentários  

Acrise   econômica   causada   pela   pandemia   do   novo   coronavírus   e   a  

consequente   necessidade   de   fechamento   do   comércio   tem   afetado   mais   a  

empresários   do   nordeste,   de   acordo   com   pesquisa   realizada   pela   Confederação  

Nacional   da   Indústria   (CNI).  

De   acordo   com   o   estudo,   83%   dos   donos   de   empresas   da   região   afirmaram   ter  

sofrido   impacto   nos   negócios,   índice   que   está   abaixo   da   média   nacional,   que   é  

de   74%.   Já   as   regiões   norte   e   centro-oeste   foram   as   menos   impactadas,   com  

69%   dos   empresários   afetados.  



No   sudeste,   73%   dos   empresários   disseram   ter   sentido   a   crise   nos   negócios,  

enquanto   no   sul,   foram   74%   donos   de   empresas.  

Já   quanto   à   esperança   de   meses   mais   tranquilos   adiante,   os   nordestinos  

também   são   os   mais   pessimistas   quanto   ao   futuro   em   curto   prazo.   Para   87%  

dos   executivos   industriais   da   região,   o   cenário   para   os   próximos   seis   meses   é  

de   forte   retração.  
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Governador Rui Costa

Foto: Elói Corrêa/GOVBA
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GOVERNADOR ANUNCIA COMISSÃO PARA AVALIAR RETOMADA EMPRESARIAL

Esta comissão será formada por secretários da administração estadual e integrantes das federações
do Comércio, Indústria e Agricultura

 A retomada das atividades empresariais no estado foi discutida em videoconferência, na tarde
desta quinta-feira (28), pelo governador Rui Costa e o presidente da Federação das Indústrias do
Estado da Bahia (Fieb), Ricardo Alban, além de membros da diretoria e conselheiros da entidade.
Em transmissão nas redes sociais, na noite desta quinta (28), Rui informou que ficou acordada a
criação de uma comissão para discutir o retorno juntamente com adoção de protocolos de
segurança. Esta comissão será formada por secretários da administração estadual e integrantes
das federações do Comércio, Indústria e Agricultura.
 
 Segundo o governador, a previsão é de que a primeira reunião ocorra na próxima semana. “O
objetivo é fazer um planejamento da retomada e aceleração da geração de emprego e da renda na
Bahia após a pandemia. Já temos um esboço de projeto que será compartilhado com as
federações e serão recolhidas as contribuições dos diferentes setores. Queremos ouvir também
sugestões dos trabalhadores e sindicatos. Amanhã [sexta-feira, 29] assino o decreto que viabiliza a
formação desse grupo de trabalho. A primeira reunião já acontecerá na segunda-feira [1º]”.
 
 O presidente da Fieb destacou a relevância da iniciativa para melhor estruturar o momento de
retomada. "A participação do governador Rui Costa na reunião da Diretoria da Fieb foi fundamental
para o setor industrial. Ao conversar com empresários baianos e entender suas dificuldades neste
momento de pandemia, ele decidiu criar um grupo de trabalho para discutir a retomada do setor
produtivo, valorizando produtores locais e reunindo comércio, indústria e agricultura. Este grupo
pode ajudar a construir saídas para as empresas, em um momento tão difícil e desafiador”, disse

Ricardo Alban.
 
Notícias falsas
 
 Ainda durante a transmissão nas redes sociais, o governador sancionou a lei de combate à disseminação de fake news (notícias falsas), que havia sido
encaminhada pelo Governo do Estado à Assembleia Legislativa da Bahia (Alba). O projeto de lei foi aprovado pelo legislativo no dia 22 de maio. De acordo com a
nova lei, a criação e disseminação de notícias falsas sobre epidemias, endemias e pandemias será punida com multa, que varia entre R$ 5 mil e R$ 20 mil.
 
 A punição vale para os responsáveis por elaborar, divulgar e utilizar softwares ou outros mecanismos para o compartilhamento em massa de fake news. Os
valores da multa serão usados no combate à pandemia. As denúncias poderão ser encaminhadas ao Ministério Público da Bahia e os responsáveis poderão
responder pelo crime de criação e compartilhamento de calúnias e mentiras.
 
 O Governo do Estado também colocou à disposição da população todos os seus canais de comunicação, a fim de que as pessoas possam tirar dúvidas sobre
informações ou mesmo denunciar notícias falsas disseminadas nas redes sociais e até na imprensa. As fake news também podem ser denunciadas por meio do
Whatsapp (71) 9 9646-4095 ou pelo site bahiacontraofake.com.br (http://bahiacontraofake.com.br/).
 
 

(http://www.bahiaja.com.br/enviarnoticia?

idEditoria=1&idNoticia=126367)

Comunicação Governo da Bahia , Salvador | 29/05/2020 às 12:26
TweetCurtir 0
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Agronegócio tem receita recorde e vai 

aumentar participação no PIB do País 

BRASIL 

A agricultura vai colher este ano um dos seus melhores resultados no campo. Levantamento 

feito pela Confederação Nacional da Agricultura e Pecuária (CNA) mostra que o Valor Bruto da 

Produção atingirá R$ 728,6 bilhões, aumento de 11,8% sobre 2019, maior cifra em reais da 

história do setor. 

A expectativa é que o PIB do agronegócio passe a responder por 23,6% do total do País – no 

ano passado, ficou em 21,4%. “O dólar alto e os preços firmes das commodities beneficiaram 

a agricultura”, disse Renato Conchon, coordenador econômico da CNA. A entidade prevê que 

o PIB nacional caia 5,8%, previsão que ainda pode ser revista para um número maior. A 

informação é do jornal O Estado de S.Paulo. 
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Agropecuária desacelera, mas 

participação no total do PIB aumenta 

ECONOMIA 

A agropecuária adicionou R$ 120 bilhões ao PIB (Produto Interno Bruto) neste primeiro 

trimestre. O valor representou 6,6% do total de R$ 1,8 trilhão e é o maior valor nominal 

trimestral até agora. 

A participação do valor adicionado da agropecuária no PIB total, que era de 5,3% no primeiro 

trimestre de 2019, subiu para 6,6% neste ano. Com isso, o setor teve uma evolução de 1,9% 

nos três primeiros meses, quando comparado o desempenho atual com o de igual período de 

2019. 

A agropecuária continua dando suporte ao PIB nacional, mas as taxas já são em ritmo menor. 

No primeiro trimestre deste ano, a evolução foi de 0,6%, em relação ao quarto trimestre de 

2019, quando a agropecuária tinha recuado 0,4%. 

O setor agrícola, contudo, é o único que mantém evolução positiva em todas as comparações 

feitas pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística). Nos últimos quatro trimestres, 

o setor teve evolução positiva de 1,6%, em relação aos quatro anteriores. Embora o PIB da 

agropecuária apresente taxa positiva, o setor não está imune aos efeitos da pandemia 

provocada pela Covid-19. 

O Ipea (Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada) previa, em março, uma taxa de 

crescimento de 3,8% para a agropecuária em 2020. Agora, dependendo da intensidade do 

estresse econômico, a evolução será de apenas 1,3%. Sem um grande estresse, a evolução 

do PIB agropecuário poderá atingir 2,5%, avalia o instituto. 

A evolução da taxa no primeiro trimestre ocorre devido ao bom desempenho de algumas 

safras típicas do período. 



Após uma queda de produção para 113 milhões de toneladas em 2019, a soja deverá chegar 

a 123 milhões neste ano. Além de área maior, houve um aumento de produtividade. Segundo 

a Conab (Companhia Nacional de Abastecimento), a alta da produtividade será de 2%. 

Uma outra surpresa neste primeiro trimestre foi a evolução da colheita de arroz. Em queda nos 

últimos anos, devido à baixa remuneração recebida pelos produtores, a colheita desse cereal 

deverá ficar próxima de 11 milhões de toneladas, com aumento de 4%. 

O lado negativo deste início de ano são a queda de produção na pecuária e a redução na 

produtividade do milho. 

Os abates de boi caíram 9,2% no primeiro trimestre, em relação a igual período do ano 

passado. 

Houve uma oferta menor de bois devido ao abate de fêmeas nos anos anteriores. Já a 

suinocultura e a avicultura mandaram mais animais para os frigoríficos. 

A safra recorde de grãos neste ano auxilia na evolução do PIB. A pecuária, no entanto, 

embora esteja havendo uma boa demanda externa, vai sofrer com a queda de demanda 

interna nos próximos trimestres. 

Folha 
 
 



Reabertura prematura pode tornar mais lenta a
recuperação, diz FGV
Professor da FGV alerta para o risco de o país repetir o erro do Chile na retomada
das atividades econômicas

Por Bruno Villas Bôas — Do Rio

01/06/2020 05h00 · Atualizado 

A ansiedade do presidente e de governadores para reabrir a economia pode

provocar novas ondas da pandemia de covid-19, o que exigirá medidas adicionais de

isolamento e lentidão na recuperação da atividade, diz Pedro Cavalcanti Ferreira,

professor da Escola Brasileira de Economia e Finanças (EPGE) da Fundação Getúlio

Vargas (FGV).

“O Brasil, com o número de casos diários que tem hoje, sem ter o vírus realmente

controlado, não está pronto para começar a liberar a abertura de comércio e

serviços. Existe risco de termos um voo de galinha”, diz Ferreira, doutor pela

Universidade da Pensilvânia e diretor da FGV Crescimento e Desenvolvimento, em

entrevista ao Valor.

Na sexta-feira passada, o IBGE divulgou queda de 1,5% do Produto Interno Bruto

(PIB) brasileiro no primeiro trimestre, frente ao quarto trimestre de 2019,

confirmando o cenário de recessão que vem sendo traçado pelos analistas. O

consumo das famílias recuou 2% por esse tipo de comparação, o pior resultado

desde 2001, ano do racionamento de energia elétrica.

Ferreira lembra que foi em uma tentativa de salvar a economia que o Chile fez de

forma prematura sua reabertura. O plano chamado “Retorno Seguro” anunciado no

fim de abril, com a reabertura de alguns centros comerciais, resultou no aumento do

há 6 horas

Brasil

https://valor.globo.com/
https://valor.globo.com/brasil


número de casos - o país tem agora a pior estatística de casos per capita da América

Latina.

Para ele, as medidas econômicas do governo para enfrentamento da pandemia

foram “muito boas” e pouco poderia ter sido acrescentado pelo Executivo, no curto

prazo, para impedir a queda da atividade econômica a partir de março. É o caso da

redução da jornada de trabalho com redução de salários e o auxílio emergencial de

R$ 600.

O pecado foi a posição contrária do presidente Jair Bolsonaro às medidas de

isolamento social anunciadas por governadores. Sem apoio do governo federal, seja

em pronunciamentos ou por campanhas orientando a população sobre a

necessidade de ficar em casa, a quarentena acabou afrouxada.

“O governo federal não teve a liderança necessária num momento em que o país

precisava. Isso elevou o nível de conflito e de má informação. Para piorar, o

presidente desdenhou da gravidade de crise de saúde desde o começo”, acredita

Ferreira.

Para o segundo trimestre deste ano, o economista cita previsões do Instituto

Brasileiro de Economia (Ibre/FGV) de queda de 9,4% do PIB, frente aos três meses

anteriores. Se confirmada, será a maior queda da atual série histórica do PIB, que

tem início no segundo trimestre de 1996. Na comparação ao segundo trimestre do

ano passado, a previsão é de queda de 11,2%.

O economista afirma ainda que a recuperação da atividade deverá ocorrer em

formato de “U” longo, o que significa uma forte queda seguida por uma recuperação

lenta. Para ele, a recessão econômica iniciada neste primeiro trimestre não vai

terminar neste ano, mesmo com a reabertura do comércio e serviços nas grandes

cidades.

“O problema da pandemia será resolvido apenas quando tivermos vacina. Mesmo

reabertos, os restaurantes vão continuar vazios, as famílias vão viajar menos. As

pessoas seguirão com medo de serem contaminadas. Assim, a incerteza tende a

permanecer elevada e as firmas vão investir menos. A gente não sai da recessão”,

acrescenta o economista.



Outro motivo para a lenta recuperação está na série desequilíbrios criados pela

pandemia de covid-19. Um deles é fiscal. O déficit do setor público deverá ficar

próximo de 10% do PIB em 2020 e o nível de endividamento poderá escalar para

93% do PIB.

“Estão todos concordando que é o momento exige aumento de gastos e concordo

com isso. Dar mais crédito para as firmas, flexibilizar contratos. São desequilíbrios

necessários. Mas daqui a alguns meses podemos bater em um teto e não vai ter

mais espaço para adotar medidas. Isso talvez torna a recuperação mais lenta no

futuro”, acrescenta.

Um dos caminhos para acelerar essa recuperação da economia é reduzir o nível de

incerteza política no país. A relação conflituosa do presidente Bolsonaro com demais

poderes afasta investidores, que preferem um ambiente mais estável e claro, diz

Ferreira. “É claro que, dada a sucessão de eventos, a estabilidade política exigiria um

milagre”, afirma Ferreira.

Outra forma de reduzir incertezas e acelerar a recuperação da atividade econômica

seria com a retomada da agenda de reformas que estava sobre a mesa antes da

pandemia - reformas administrativa, tributária, abertura comercial, melhoria

regulatória e desburocratização. “É preciso sinalizar para a população e investidores

que existe uma agenda para o país”, diz ele.
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Bolsa   abre   em   queda   e   dólar  

mantém   alta;   Clima   político  

influencia   as   negociações  

Câmbio   é   impactado   por   crise   política   local,   após   comparações   de  

Celso   de   Mello   entre   o   Brasil   e   a   ditadura   de   Hitler   na   Alemanha   e  

atos   pró   e   contra   governo   em   São   Paulo  

   01   de   junho   de   2020   |   09h10  

A   Bolsa   de   Valores   de   São   Paulo,   a   B3,   abriu   o   pregão   desta   segunda-feira,   1º,   em  

leve   queda,   apresentando   oscilações   e   permanecendo   no   patamar   de   87   mil   pontos.  

Às   10h09,   o   Ibovespa,   principal   índice   do   mercado   de   capitais   brasileiro,  

apresentava   queda   de   0,9%.   Já   o    dólar    abriu   as   negociações   em   alta,   sendo   cotado  

ao   valor   máximo   do   dia,   R$   5,3703,   às   10h01.  

Apesar   de   estar   enfraquecida   no   mercado   externo,   a   moeda   estrangeira   e   a   Bolsa  

sofrem   influência   da   tensão   política   no   País,   após   declarações   do   ministro   do  

Supremo   Tribunal   Federal   (STF)   Celso   de   Mello,    que   comparou   o   Brasil   à  

Alemanha   de   Hitler ,   além   dos   atos   pró   e   contra   o   governo   Bolsonaro   nesse  

domingo,   31,   ocorridos   em   São   Paulo.  

LEIA   TAMBÉM  
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Mercados   internacionais   apresentam   alta   generalizada   após   alívio   de   tensão   entre   EUA   e  

China  

Moeda  

americana   vem   batendo   recordes   consecutivos   de   alta.   Foto:   JF   Diorio/   Estadão  

Na   última   sexta-feira,   29,   a   moeda   fechou   com   queda   de   0,82%,   cotado   a   R$  

5,3389.   A   Bolsa   fechou   com   alta   de   0,52%,   aos   87.402,59   pontos.  

Cenário   externo  

O   dólar   está   fraco   no   exterior   ante   divisas   principais   e   a   maioria   das   moedas  

emergentes   ligadas   a   commodities,   mas   sobe   ante   o   real   em   meio   à   subida   do   tom  

da   crise   política   brasileira.   No   entanto,   a   notícia   de   que   a   China   determinou   a  

https://economia.estadao.com.br/noticias/geral,mercados-internacionais-apresentam-alta-generalizada-apos-alivio-de-tensao-entre-eua-e-china,70003320736
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suspensão   de   importações   agrícolas   dos   Estados   Unidos,   incluindo   soja,   o   que  

representa   uma   ameaça   ao   acordo   comercial   sino-americano   firmado   em   janeiro,  

pode   beneficiar   as   exportações   brasileiras   da   commodity   e   animar   os   investidores  

locais,   em   meio   a   perspectivas   de   possível   aumento   de   fluxo   comercial   para   o  

Brasil.  

O   economista   Sidnei   Nehme,   da   corretora   NGO,   avalia   que   a   decisão   chinesa  

beneficia   o   Brasil   e   potencializa   o   setor   de   soja,   que   já   vem   com   forte   desempenho  

e   certamente   ajudará   o   agronegócio   a   ancorar   parte   da   expressiva   queda   que   se  

espera   no   segundo   trimestre.   "O   que   pode   atrapalhar   são   os   gargalos   existentes  

para   o   escoamento   das   exportações   normalmente   ruim   e   agora   agravado   pela   crise  

do   coronavirus",   comenta.   Mas   a   notícia,   ele   afirma,   é   positiva   para   o   Brasil   e   cria  

perspectivas   melhores   para   a   balança   comercial.  

Ainda   assim,   eventual   queda   ante   o   real   pode   ser   limitada   pela   piora   do   cenário  

político   institucional   interno   e   após   o   dólar   ter   acumulado   recuo   de   1,83%   em  

maio.   Mesmo   assim,   a   moeda   americana   ainda   sobe   33,08%   no   ano,   o   que   mantém  

o   real   entre   as   divisas   com   pior   retorno.  

Cenário   local  

O   decano   do   STF,   ministro   Celso   de   Mello,   comparou   o   Brasil   à   Alemanha   de  

Hitler   e,   em   mensagem   reservada   enviada   a   interlocutores   no   WhatsApp,   disse   que  

bolsonaristas   “odeiam   a   democracia”   e   pretendem   instaurar   uma   “desprezível   e  



abjeta   ditadura”.   Procurado,   o   ministro   alegou   ao    Estadão/Broadcast    que   a  

manifestação   foi   “exclusivamente   pessoal”,   “sem   qualquer   vinculação   formal   ao  

STF”.  

Já   o   presidente   Jair   Bolsonaro   escreveu   no   sábado,   no   Facebook,    que   'tudo  

aponta   para   uma   crise' ,   ao   comentar   decisões   recentes   do   Supremo   Tribunal  

Federal   (STF),   do   Tribunal   de   Contas   da   União   (TCU)   e   do   Tribunal   Superior  

Eleitoral   (TSE),   que   miram   a   família,   aliados   e   a   sua   campanha   presidencial   em  

2018.   Bolsonaro   destacou   a   notícia   de   encaminhamento,   pelo   ministro   Celso   de  

Mello,   à   Procuradoria-Geral   da   República   (PGR)   de   um   pedido   de   investigação  

contra   o   deputado   Eduardo   Bolsonaro   (PSL-SP)   por   crime   de   incitação   à   subversão  

da   ordem   política   ou   social.   O   "gabinete   do   ódio",   estrutura   do   Palácio   do   Planalto  

responsável   por   fazer   ataques   nas   redes   sociais   e   em   grupos   de   WhatsApp   a   críticos  

do   presidente   Jair   Bolsonaro,    entrou   na   mira   do   TCU .  

Em   relação   aos   atos   pró   e   contra   o   governo   Bolsonaro   nesse   domingo ,  

31,   em   São   Paulo,   dirigentes   e   lideranças   de   oposição   viram   com   preocupação.   Para  

eles,   as   polícias   agiram   de   forma   “desigual”   com   os   manifestantes   pró   e   contra   o  

presidente.   Outro   temor   é   que   o   confronto   seja   justamente   o   que   presidente  

gostaria   de   ver   para   radicalizar.   E   o   fato   de   os   atos   terem   sido   organizados   por  

torcidas   de   futebol,   inclusive   rivais   (Corinthians   e   Palmeiras),   foi   positivo   por  

mostrar   que   o   desgaste   de   Bolsonaro   transcende   partidos   e   políticos.  
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Na   visão   de   analistas   do   mercado,   no   entanto,   não   há   risco   ainda   de   abertura   de  

processo   de   impeachment   de   Bolsonaro   por   causa   da   aproximação   do   presidente  

do   Centrão   no   Congresso,   mas   o   acirramento   da   crise   dia   a   dia   seguirá   no   radar,  

limitando   ajustes   de   baixa   ante   o   real.  

O   governo   nomeou   o   chefe   de   gabinete   do   senador   Ciro   Nogueira  

(Progressistas-PI),   Marcelo   Lopes   da   Ponte,    para   a   presidência   do   Fundo  

Nacional   de   Desenvolvimento   da   Educação   (FNDE) ,   que   tem   um  

orçamento   de   R$   29,4   bilhões   neste   ano.   A   nomeação   foi   publicada   na   edição   desta  

segunda-feira   do   Diário   Oficial   da   União   (DOU).   Nas   últimas   semanas,   o   governo  

já   havia   nomeado   na   Diretoria   de   Ações   Educacionais   do   fundo   um   indicado   do   PL,  

sigla   do   ex-deputado   Valdemar   da   Costa   Neto,   condenado   no   mensalão.   Garigham  

Amarante   Pinto,   assessor   do   partido   na   Câmara,   assumiu   o   cargo   no   dia   18   de  

abril.   Além   disso,   Bolsonaro   vai   entregar   o   comando   do   Banco   do   Nordeste   (BNB)  

para   outro   nome   indicado   pelo   PL.    /SILVANA   ROCHA   E   LUÍSA   LAVAL  
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Após   queda   no   1º   trimestre,  

mercado   financeiro   já   prevê  

recuo   de   6,25%   no   PIB   de   2020  

Projeção   oficial   do   governo   é   de   que   retração   de   4,7%   na  

atividade   econômica,   que   sofre   com   a   crise   provocada   pela  

pandemia   de   covid-1  

Fabrício   de   Castro,   O   Estado   de   S.Paulo  

01   de   junho   de   2020   |   09h37  

BRASÍLIA   -   Na   esteira   dos   dados   mais   recentes   de   atividade,   os   economistas   do  

mercado   financeiro   reduziram   novamente   suas   projeções   para   o    Produto  

Interno   Bruto   (PIB)    em   2020.   Conforme   o   Relatório   de   Mercado   Focus,  

divulgado   nesta   segunda-feira,   1º,   pelo    Banco   Central   (BC) ,   a   expectativa  

para   a   atividade   econômica   este   ano   passou   de   retração   de   5,89%   para   queda   de  

6,25%.   Há   quatro   semanas,   a   estimativa   era   de   baixa   de   3,76%.  

Embraer   deve   receber   financiamento   de   US$   600   milhões   do   BNDES   e   bancos   privados,  

diz   agência  

Para   2021,   a   previsão   de   crescimento   foi   mantida   em   3,50%.   Na   última  

sexta-feira,    o   Instituto   Brasileiro   de   Geografia   e   Estatística   (IBGE)  
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informou   que   o   PIB   recuou   1,5%   no   primeiro   trimestre   de   2020 ,   ante  

o   quarto   trimestre   de   2019.   Na   comparação   com   o   primeiro   trimestre   de   2019,   a  

queda   foi   de   0,1%.  

O   resultado   oficial   do   PIB   mostra   que   a   pandemia   de    covid-19    afetou  

fortemente   a   atividade   econômica   no   País,   mesmo   que   as   medidas   de   isolamento  

social   para   conter   o   avanço   do   coronavírus   tenham   sido   adotadas   somente   a  

partir   da   segunda   metade   de   março,   o   que   aponta,   segundo   analistas,   para   um  

segundo   trimestre   ainda   pior.  

A   estimativa   da   equipe   econômica   do   governo   federal   para   o   desempenho   da  

economia   brasileira   em   2020   é   de   queda   de   4,7%,   ainda   abaixo   da   divulgada  

pelo   Banco   Mundial,   que   estima   um   tombo   de   5%,   e   pelo   Fundo   Monetário  

Internacional   (FMI),   que   prevê   queda   de   5,3%.  

Inflação   em   baixa  

De   acordo   com   o   Focus,   a   mediana   das   previsões   para   o   IPCA,   o   índice   oficial   de  

preços,   passou   de   alta   de   1,57%   para   1,55%.   Há   um   mês,   estava   em   1,97%.  

Essa   projeção   já   está   bem   abaixo   do   centro   da   meta   de   2020,   de   4,00%,   sendo  

que   a   margem   de   tolerância   é   de   1,5   ponto   porcentual   (índice   de   2,50%   a   5,50%).  

https://economia.estadao.com.br/noticias/geral,com-efeito-da-pandemia-pib-do-1-trimestre-recua-1-5-primeira-queda-desde-2017,70003318470
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A   expectativa   de   inflação   no   curto   prazo   tem   sido   bastante   afetada   pela  

perspectiva   de   que,   com   a   pandemia   do   novo   coronavírus,   a   atividade   econômica  

seja   fortemente   prejudicada,   com   impactos   negativos   sobre   a   demanda   por  

produtos   e   baixa   da   inflação.  

Em   maio,   o   IBGE   informou   que   o   IPCA   recuou   0,31%   em   abril   -   o   menor   índice  

desde   agosto   de   1998.   No   acumulado   do   ano,   a   taxa   está   positiva   em   0,22%.  

A   projeção   dos   economistas   para   a    Selic,   a   taxa   básica   de   juros ,   no   fim   de  

2020   foi   mantida   em   2,25%.  

No   início   do   mês   passado,   ao   cortar   a   Selic   de   3,75%   para   3%   ao   ano,   o   Comitê  

de   Política   Monetária   (Copom)   do   Banco   Central   informou   que,   para   a   próxima  

reunião,   “considera   um   último   ajuste,   não   maior   do   que   o   atual,   para  

complementar   o   grau   de   estímulo   necessário   como   reação   às   consequências  

econômicas   da   pandemia   da   covid-19”.   “No   entanto,   o   Comitê   reconhece   que   se  

elevou   a   variância   do   seu   balanço   de   riscos   e   ressalta   que   novas   informações  

sobre   os   efeitos   da   pandemia,   assim   como   uma   diminuição   das   incertezas   no  

âmbito   fiscal,   serão   essenciais   para   definir   seus   próximos   passos”,   ponderou   o  

colegiado.  
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Opre si den te pro te lou o quan to pô de. Mes mo di an te de uma de vas ta ção nas eco no mi as es ta du -
ais, agra va da pe la pan de mia, Jair Bol so na ro es pe rou 20 di as, até a úl ti ma ho ra do úl ti mo dia
do pra zo le gal (noi te de quar ta fei ra, dia 27) pa ra san ci o nar a lei apro va da pe lo Con gres so ga -
ran tin do so cor ro de R$ 60 bi lhões aos es ta dos. Le vou ao li mi te, des ne ces sa ri a men te, por du as
ra zões bá si cas. Uma de las é a sua no tó ria in dis po si ção pa ra se guir os câ no nes cons ti tu ci o nais,
so bre os quais se as sen ta a Fe de ra ção, nas re la ções com go ver na do res. Eles es pe ra vam a li be -
ra ção dos re cur sos no úl ti mo dia 15. Tal vez re ce bam até me a dos de ju nho. Ou tra mo ti va ção é
sua apa ren te in ca pa ci da de de aban do nar o pa pel de sin di ca lis ta in for mal de seg men tos das
po lí ci as Ci vil e Mi li tar. Ne les se apoi ou em 2018 e, ho je, co mo já dis se, de les se ser ve na qui lo
que cha ma de “ser vi ço de in te li gên cia pes so al”, pa ra le lo às agên ci as es ta tais. Há se ma nas,
quan do o Con gres so dis cu tiu a par ti lha de sa cri fí ci os na cri se, apro vou-se re du ção (en tre 25%
e 70%) nos sa lá ri os do se tor pri va do, mas se re jei tou cor te (de até 30%) na área pú bli ca. O Mi -
nis té rio da Eco no mia pre fe riu um “con ge la men to” de re a jus tes ao fun ci o na lis mo até de zem -
bro de 2021.
O lobby da eli te de ser vi do res pres si o nou por “ex ce ções”. Foi o pró prio pre si den te quem ava li -
zou en ten di men tos pa ra am pli ar a lis ta de ca te go ri as isen tas. Apro va do no Con gres so, o mi -
nis tro Pau lo Gu e des apos tou seu pres tí gio no ve to. O pre si den te dri blou o mi nis tro pro te lan do
a de ci são. Deu tem po aos ser vi do res pa ra pres si o nar go ver na do res por au men tos. Na vés pe ra
da san ção da lei, o pró prio Bol so na ro as si nou uma Me di da
Pro vi só ria con ce den do na da me nos que 8% de re a jus te, re tro a ti vos a ja nei ro, e mais 25% de
au men to a po li ci ais ci vis, mi li ta res e bom bei ros do Dis tri to Fe de ral e dos es ta dos do Ama pá,
de Ro rai ma e de Rondô nia, an ti gos ter ri tó ri os fe de rais. A MP 971 foi pu bli ca da sem as si na tu ra
do mi nis tro da Eco no mia. Na cri se, a eli te do fun ci o na lis mo con tou com o apoio pre si den ci al
pa ra au men tar as van ta gens que ser vi do res ci vis e mi li ta res já pos suíam em re la ção aos tra -
ba lha do res do se tor pri va do. Is so num am bi en te de es ta bi li da de no em pre go pú bli co. Es sa pri -
ma zia do fun ci o na lis mo se re fle te na par ti ci pa ção des ta ca da de 60% dos ser vi do res fe de rais e
es ta du ais no es tra to dos 20% mais ri cos do país, pe lo cri té rio de dis tri bui ção de ren da per ca -
pi ta. Bol so na ro aca bou aju dan do a am pli ar as de si gual da des de ren da. Em ple na cri se, agra -
va da pe la pan de mia.

Na cri se, lobby da eli te do fun ci o na lis mo con se guiu apoio pre si den ci al pa ra
mais van ta gens

Ma no bra au men ta de si gual da des
en tre os se to res pú bli co e pri va do

O Globo · 30 maio 2020



Mes mo com o iso la men to so ci al ten do co me ça do em me a dos de mar ço, o Pro du to In ter no Bru -
to (PIB) en co lheu 1,5% no pri mei ro tri mes tre em re la ção aos úl ti mos três me ses de 2019, se -
gun do o IBGE. Ana lis tas es ti mam que da su pe ri or a 10% pa ra o se gun do tri mes tre e pre ve em a
pi or re ces são em 120 anos. Dos prin ci pais pi la res do PIB, o con su mo das fa mí li as caiu 2%, e o
se tor de ser vi ços, 1,6%. O mi nis tro da Eco no mia, Pau lo Gu e des, pe diu har mo nia en tre os Po de -
res e co o pe ra ção pa ra sair da cri se. Gu e des acre di ta em re cu pe ra ção em “V”, rá pi da, ain da
que “um ‘V’ meio tor to”.
Nos pri mei ros três me ses do ano, quan do a pan de mia ape nas co me ça va a aba lar a eco no mia
bra si lei ra, o Pro du to In ter no Bru to (PIB) en co lheu 1,5% na com pa ra ção com o úl ti mo tri mes -
tre de 2019, in for mou on tem o IBGE. Clas si fi ca do de “pon ta do ice berg” por eco no mis tas, já
que as re gras de iso la men to so ci al só fo ram im ple men ta das em me a dos de mar ço, o re sul ta do
in di ca que o co ro na ví rus em pur rou o país pa ra aque la que de ve ser sua mai or re ces são em
pe lo me nos 120 anos, e ana lis tas já pre ve em tom bo de mais de 10% na ati vi da de no se gun do
tri mes tre. Es pe ra da por eco no mis tas, a re tra ção mos tra que a pan de mia atin giu os dois prin -
ci pais pi la res do PIB, o con su mo das fa mí li as e o se tor de ser vi ços. Em bo ra te nha in ter rom pi -
do sequên cia de qua tro tri mes tres de avan ço, a que da ocor reu quan do a re cu pe ra ção econô -
mi ca bra si lei ra já acu sa va fra gi li da des.
— O Bra sil vi nha em uma tra je tó ria de re cu pe ra ção mo des ta. No iní cio do ano, a eco no mia da -
va si nais de me lho ra, mas ain da gra du ais — ob ser vou Thi a go Xa vi er, da con sul to ria Ten dên ci -
as. Com o re sul ta do, a eco no mia bra si lei ra re tro ce deu qua se oi to anos, vol tan do ao ní vel em
que es ta va no se gun do tri mes tre de 2012.
CON SU MO CAI 2%
Após a di vul ga ção dos nú me ros, o Mi nis té rio da Eco no mia ad mi tiu que “o re sul ta do ne ga ti vo
da ati vi da de econô mi ca no pri mei ro tri mes tre, em bo ra es pe ra do, la men ta vel men te co lo ca fim
à re cu pe ra ção econô mi ca em cur so des de o co me ço de 2017”. O mi nis tro Pau lo Gu e des, po -
rém, pre fe riu exal tar o de sem pe nho das ex por ta ções. Em bo ra te nham re cu a do 0,9%, Gu e des
as cha mou de “mal di ção que aca bou vi ran do uma bên ção”. Dis se ain da apos tar que o pro ces -
so de re to ma da pos sa ser no for ma to de “V” — que da rá pi da se gui da por re cu pe ra ção tam -
bém ace le ra da —, ce ná rio oti mis ta.
O pre si den te do Ban co Cen tral, Ro ber to Cam pos Ne to, dis se que o PIB de ve cair “5% ou um
pou co mais no ano” e que, se gun do agen tes do mer ca do, o de sem pre go po de che gar a 15%. Ele
ava lia que o con su mo não de ve vol tar ra pi da men te à fa se pré-cri se:
— Há um fa tor de me do. Mes mo que vo cê abra a eco no mia, as pes so as não vão vol tar a ter
seus an ti gos há bi tos ime di a ta men te.

Gu e des pe de união con tra cri se e pre vê re cu pe ra ção em ‘V’

PIB en co lhe 1,5%, e que da no 2º tri
de ve su pe rar 10%

O Globo · 30 maio 2020 · PE DRO CAPETTI E GA BRI EL MAR TINS eco no mia@oglo bo.com.br



Já o pre si den te da Câ ma ra dos De pu ta dos, Ro dri go Maia, dis se que o PIB “vai des pen car” es te
ano e res sal tou que a cul pa não se rá do iso la men to so ci al, mas do ví rus. Co mo não exis te va ci -
na nem me di ca men to que com ba ta es pe ci fi ca men te o co ro na ví rus, a Or ga ni za ção Mun di al da
Saú de (OMS) e a mai o ria dos es pe ci a lis tas de fen dem o iso la men to so ci al co mo úni ca me di da
efi caz no con tro le da do en ça ho je.
AGRO PE CUÁ RIA SO BE 0,6%
Re pre sen tan do pra ti ca men te três quar tos do PIB bra si lei ro, o se tor de ser vi ços en co lheu 1,6%
nos pri mei ros três me ses do ano, na com pa ra ção com o fim do ano pas sa do. Foi a mai or re tra -
ção des de o fim de 2008, na cri se glo bal, quan do o se tor en co lheu 2,3%. Vis to pe la óti ca da de -
man da, o tom bos e tra du ziu em um re cuo de 2% no con su mo das fa mí li as, que re pre sen ta
65% do PIB nes se ti po de aná li se. Foi a mai or que da no con su mo des de o ter cei ro tri mes tre de
2001, du ran te a cha ma da “cri se do apa gão”. Na que le pe río do, o con su mo re cu ou 3,1%. — Com
o dis tan ci a men to so ci al em mar ço, mui tas ati vi da des, co mo ci ne ma, aca de mi as e res tau ran -
tes, fo ram fe cha das, e os ser vi ços pe sam cer ca de me ta de de tu do que as fa mí li as con so mem
— dis se Re be ca P alis, co or de na dor ade Con tas Na ci o nais do IBGE. Com o con su mo em bai xa,
a in dús tria en co lheu 1,4%, e seu pe so no PIB re cu ou ao me nor ní vel já re gis tra do: 17,9%, con -
tra 28,5% no au ge da sé rie his tó ri ca, em 2005. En tre os ra ros as pec tos po si ti vos do PIB no pri -
mei ro tri mes tre do ano es tão os in ves ti men tos. Cal ca nhar de aqui les da ati vi da de há anos, ele
avan çou 3,1%, re ver ten do que da de 2,7% no tri mes tre an te ri or. Mas par te do bom de sem pe -
nho se de ve a uma ra zão es tri ta men te con tá bil. Des de 2018, uma mu dan ça no Re pe tro, re gi me
adu a nei ro es pe ci al que fa ci li ta a im por ta ção de bens pa ra ex plo ra ção de pe tró leo, per mi te que
pla ta for mas tra zi das de fo ra ou mes mo alu ga das por meio do pro gra ma se jam con ta bi li za das
co mo in ves ti men to.
A ta xa de in ves ti men to fi cou em 15,8% do PIB, aci ma do re gis tra do no mes mo pe río do de
2019(15%), ma sa ba ixo dos 21% de 2013, an tes de o Bra sil en trar em sua úl ti ma re ces são. Já a
ta xa de pou pan ça foi de 14,1%, con tra 12,2% no mes mo pe río do de 2019. En tre os se to res, o
agro pe cuá ri o foi o úni co a avan çar no pri mei ro tri mes tre, cres cen do 0,6% na com pa ra ção com
o fim de 2019. O bom de sem pe nho se deu gra ças à sa fra de so ja, que de ve cres cer 6,7% es te
ano e ba ter re cor de. Pa ra o se gun do tri mes tre, as pro je ções são ain da mais pes si mis tas. O Itaú
Uni ban co es pe ra tom bo de 10,6% na ati vi da de, en quan to o San tan der pro je ta con tra ção de
13,5%, e a XP In ves ti men tos, de 13,7%. Pa ra o ano co mo um to do, al guns eco no mis tas já pre ve -
em en co lhi men to de qua se 8% do PIB, co mo os da con sul to ria MB As so ci a dos (re cuo de 7,8%).
On tem, a cor re to ra Nec ton re vi sou sua pro je ção de uma que da de 4% pa ra re tra ção de 7,5%.
IM PAC TO GLO BAL
Pes qui sa da Da ta fo lha di vul ga da on tem mos trou que mais de dois ter ços dos bra si lei ros (68%)
acre di tam que a pan de mia vai afe ta ra eco no mia por mui to tem po. Em abril, o per cen tu al era
de 56%.
Mas o co ro na ví rus não cas ti ga ape nas a eco no mia bra si lei ra. En tre os 34 paí ses que já di vul -
ga ram da dos do PIB no pri mei ro tri mes tre, o Bra sil fi cou na 15ª co lo ca ção, em pa ta do com No -
ru e ga e Taiwan, se gun do a agên cia de clas si fi ca ção de ris co Aus tin Ra ting. —É um fenô me no
mun di al. To dos os paí ses ti ve ram que das bas tan te ex pres si vas, al guns de les cor tan do tra je tó -
ri as de al tas de dé ca das — con tex tu a li zou Re be ca, do IBGE. No en tan to, al gu mas cir cuns tân ci -
as bra si lei ras po dem po ten ci a li zar os efei tos ne ga ti vos do ví rus por aqui, se gun do eco no mis -



tas. “O Bra sil é um dos dos epi cen tros da Co vid-19, os tes tes têm si do com pa ra ti va men te bai -
xos e da dos de mo bi li da de mos tram que a con for mi da de às or dens de iso la men to so ci al es tá
abai xo do que as au to ri da des de se ja ri am. Go ver no fe de ral e au to ri da des lo cais con ti nu am dis -
cor dan do quan to ao es co po eà in ten si da de das me di das ”, es cre veu Al ber to Ra mos, do Gold -
manSa chs. Al guns ana lis tas pon de ram que o se gun do tri mes tre ten de a con cen tra ras con se
quên ci as mais re le van tes da pan de mia so bre o PIB. Se gun do Lu ka Bar bo sa, do Itaú, o pi or mo -
men to pa ra a eco no mia foi em abril, se gui do por me lho ra dos in di ca do res em maio. Mas o in -
di ca dor pri mor di al a ser ob ser va doéo sa ni tá rio, se gun do Fran cis co Edu ar do Pi res, co or de na -
dor do Gru po de Con jun tu ra/UFRJ: —Quan to mais o país de mo rar no con tro le da cur va de
con ta mi na ção, mais di fí cil se rá ar car com me di das de pre ser va ção da ren da e do con su mo.
Tu do de pen de rá da du ra ção da pan de mia. Co la bo ra ram João So ri ma Ne to, Ma no el Ven tu ra e
Ga bri el Shi noha ra



Os da dos do Pro du to In ter no Bru to que o IBGE di vul gou on tem mos tram que o Bra sil es tá en -
tran do na pi or re ces são da sua His tó ria
com a eco no mia já combalida, sem gor du ra pa ra quei mar. As ex pec ta ti vas com a ati vi da de já
vi nham se de te ri o ran do an tes de a pan de mia che gar por aqui. E o país con se guiu cres cer em
2019 me nos do que ha via avan ça do nos dois anos an te ri o res. O rit mo vi nha cain do sem que o
país ti ves se con se gui do se re cu pe rar ain da da re ces são de 2015 e 2016, que fez o PIB re cu ar
qua se 8%. Os pri mei ros nú me ros do iní cio do ano vi nham de cep ci o nan do, e es tá va mos lon ge
de es tar vo an do, co mo o mi nis tro da Eco no mia, Pau lo Gu e des, che gou a de cla rar. In di ca dor de
ati vi da de do Itaú Uni ban co até an tes do iní cio das me di das de res tri ção pa ra con ter a pan de -
mia em me a dos de mar ço mos tra va um cres ci men to en tre 0,1% e 0,3% no tri mes tre. Em ja nei -
ro, as ven das do co mér cio va re jis ta caí ram, de pois de já te rem re cu a do em de zem bro. Os ser -
vi ços caí ram em fe ve rei ro.
A que da da ati vi da de de 1,5% no pri mei ro tri mes tre re fle te ape nas os efei tos mais bran dos da
pan de mia, que fe chou fá bri cas e co mér cio em me a dos de mar ço.
Só dois se to res con se gui ram se sal var nes se iní cio de cri se: agro pe cuá ria e ati vi da des imo bi -
liá ri as. O res tan te das 13 ati vi da des acom pa nha das pe lo IBGE pro du ziu me nos no pri mei ro
tri mes tre, em com pa ra ção ao fim do ano pas sa do. Os ser vi ços fo ram os mais afe ta dos, na tu ral -
men te, com o con su mo das fa mí li as — o prin ci pal im pul so do PIB —cain do 2%.
No se gun do tri mes tre, os si nais ne ga ti vos de vem vir à fren te de qua se to dos os in di ca do res do
PIB, com a eco no mia re cu an do mais de 10%, se gun do as pro je ções. Mas há quem es te ja pre -
ven do até 17% de re tra ção. Sem o con tro le da pan de mia, com o Bra sil apre sen tan do mais de
mil mor tes por dia e ain da em ten dên cia de al ta, a eco no mia vai des pen car ain da mais.

Bra sil en trou na cri se já com ba li do
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Uma que da do PIB tri mes tral de 1,5% é for te, mas foi só um tro pe ço per to do que vem por aí.
No se gun do tri mes tre, nes te que es ta mos vi ven do, de abril a ju nho, o país es tá em que da li vre
que po de su pe rar 10%. A re ces são de 2020 se rá a mai or da nos sa his tó ria. Em agos to, o país
po de ter 20 mi lhões de de sem pre ga dos, me diz uma fon te do pró prio go ver no. O que pa rou a
eco no mia foi o co ro na ví rus, mas o pre si den te Jair Bol so na ro pi o rou tu do ao não exer cer o pa -
pel de li de ra ra res pos ta e ain da cri ar uma cri se por dia. Su as ati tu des afe tam a eco no mia. Que
in ves ti dor vi rá pa ra um país em que o pre si den te ame a ça a su pre ma cor te e seu fi lho diz que
uma “rup tu ra” é ques tão de tem po? Bol so na ro é tam bém um pro ble ma econô mi co por que in -
ves ti dor de tes ta cri se ins ti tu ci o nal. Eles que rem se gu ran ça ju rí di ca.

Ano ta téc ni ca do Mi nis té rio da Eco no mia diz que os si nais sã ode que acri se po de cau sar per -
das per ma nen tes, ou se ja, a de vas ta ção que es tá ha ven do em em pre sas, prin ci pal men te nas
mi cro e pe que nas, po de não ser re ver sí vel. O auxílio emer gen ci al evi tou que da mai or da ren -
da, as me di das pa ra o em pre go atin gi ram 8,2 mi lhões de tra ba lha do res. Mais da me ta de te ve a
sus pen são do con tra to de tra ba lho, queéa hi pó te se mais du ra de to das as re du ções de sa lá rio
do pro gra ma. Es ses 8,2 mi lhões es tão ho je em si tu a ção mais pre cá ria, ape sar de per ma ne ce -
rem em pre ga dos, ma sa po pu la ção ocu pa da caiu em qua se cin co mi lhões de pes so as. No Bra -
sil, é ca ro de mi tir, ao con trá rio dos Es ta dos Uni dos. Se asem pre sas não se re cu pe ra rem, es ses
tra ba lha dor es vão per der o em pre go. Se as li nhas de cré di to for mu la das pa ra as mi cro e pe -
que nas em pre sas con ti nu a rem não fun ci o nan do, elas não re tor na rão des sa que da. O cál cu lo
de um in te gran te da equi pe econô mi ca é que em agos to po de ha ver 20 mi lhões de de sem pre -
ga dos no país, um nú me ro ja mais vis to. Nun caé de mais re pe tir, nãoéo iso la men to que cria
acri se econô mi ca. Éo ví rus. Em Bra sí lia, o co mér cio abriu e os shop pings es tão va zi os. Co mo
os bons eco no mis tas já mos tra ram, um iso la men to mais ra di cal per mi ti ria a vol ta mais se gu ra
e mais ce do. O Bra sil es tá vi ven do seu pi or tri mes tre — o se gun do do ano — em ter mos econô -
mi cos e seu pi or mo men to da pan de mia. A fal sa so lu ção, pe la qual o pre si den te pres si o na com
to das as ar mas que tem, é de aber tu ra ime di a ta. Is so é pu lar no abis mo, se ja na saú de, se ja na
eco no mia. Al guns go ver na do res es tão co me çan do ace der. A vol ta sem se gu ran ça pro du zi rá
uma se gun da on da. Al guns eco no mis tas acham que o ter cei ro tri mes tre po de ter uma re cu pe -
ra ção que não anu la aque da. Se ria, co mo ex pli cou Ar man do Cas te lar num se mi ná rio vir tua
les ta se ma na, o aten di men to da de man da re pri mi da prin ci pal men te na área de ser vi ços. O
Bra des co sol tou on tem seu ce ná rio econô mi co. Dis se que aque da do se gun do tri mes tre po de
ser per to de 10%, mas há pou ca cer te za so bre oque acon te ce rá no se gun do se mes tre. O ban co
re viu a pro je ção da re ces são pa ra 5,9% es te ano.

A gran de que da e o que vem de pois
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A eco no mia bra si lei ra já es ta va fra ca quan do o ví rus nos atin giu. De pois da re ces são de
20152016, a ati vi da de vol tou ao ter re no po si ti vo mas nu ma re cu pe ra ção ex ces si va men te len -
ta. On tem, até o mi nis tro Pau lo Gu e des que ven dia a ilu são de que o país es ta va de co lan do no
pri mei ro bi mes tre do ano ad mi tiu que po de não ter si do as sim. A ver da deé que o país es ta va
frá gil quan do es ta gran de cri se co me çou.
Há um tra bal ho lon go afa zer pa ra re cu pe ra rem vá ri as frentes. Um apo lí ti ca de es tí mu lo ao
em pre go, e de am pli a ção dec om ba teà po bre za, por que ha ve rá mais po bres ao fim des ta pan -
de mia. Uma pro pos ta que es tás en do es tu da daéa de eli mi nar o abo no sa la ri al, se gu ro de fe so
e far má cia po pu lar, que os téc ni cos do Mi nis té rio da Eco no mia de fi nem co mo pro gra mas mal
fo ca li za dos. E re du zir sub sí di os con ce di dos aos se to res in dus tri ais pa ra fi nan ci ar os pro gra -
mas so ci ais ne ces sá ri os no pós-pan de mia. Se rá pre ci so ter pro pos tas efi ci en tes pa ra a re cu pe -
ra ção e mui ta ha bi li da de pa ra ne go ciá-las no Con gres so. Is soé di fí ciln um qua dro de cri se po lí -
ti ca ali men ta da di a ri a men te pe lo pre si den te da Re pú bli ca. O mi nis tro da Eco no mia, Pau lo Gu -
e des, fez on tem mais uma de su as fa las sur re ais: “É cre ti no ata car o go ver no do pró prio país,
em vez de aju dar. Vo cê, no meio deu ma lu ta pa ra sal var vi das, fi car sen do ape dre ja do, en -
quan to aju da? É um cri me con tra a po pu la ção bra si lei ra.” O mi nis tro aju da ria bas tan te se pa -
ras se de ba ter na te cla de que o in fer no são os ou tros.
PIB caiu 1,5% no pri mei ro tri mes tre e po de re cu ar 10% no se gun do tri. Go ver no tem que pa -
rar de fa bri car cri ses e fo car na re cu pe ra ção



Os dois prin ci pais pi la res da eco no mia bra si lei ra sen ti ram o im pac to da pan de mia da Co vid-
19 nos três pri mei ros me ses de 2020, o que in ten si fi ca pre vi sões ne ga ti vas pa ra os pró xi mos
tri mes tres. O con su mo das fa mí li as, que re pre sen ta 65% do PIB pe la óti ca da de man da, re cu -
ou 2%, a mai or que da des de a cri se do se tor elé tri co, em 2001. Já os ser vi ços, res pon sá veis por
74% do PIB pe lo la do da ofer ta, caí ram 1,6%, mai or con tra ção em 12 anos.

O con su mo das fa mí li as vi nha sus ten tan do a len ta re cu pe ra ção econô mi ca des de a re ces são
de 2014. As bar rei ras sa ni tá ri as im pos tas pe la pan de mia, po rém, im pos si bi li ta ram que elas fi -
zes sem com pras co mo es ta vam ha bi tu a das e au men ta ram na po pu la ção o re ceio de fa zer gas -
tos di an te do ce ná rio de in cer te za e da fra gi li da de do mer ca do de tra ba lho. Na ava li a ção de
Jo sé Ro nal do Sou za Ju ni or, di re tor de Es tu dos e Po lí ti cas Ma cro e conô mi cos do Ipea, o im pac to
so bre o con su mo in di ca o que vi rá nos me ses se guin tes. Tra ta-se de al go iné di to, se gun do ele,
com for te res tri ção de de man da e ofer ta: —No mo men to em que vo cê im põe nor mas de afas -
ta men to so ci al, nin guém pen sa em con su mir itens co mo bens du rá veis, por is so, mes mo sen -
do pou co tem po (as me di das só co me ça ram em mar ço), o im pac to ime di a to foi so bre o con su -
mo.
‘RE TRA TO DO PAS SA DO’
Pa ra Luís Otá vio Le al, eco no mis ta-che fe do Ban co ABC Bra sil, os da dos do pri mei ro tri mes tre
são uma “fo to do pas sa do”. Se gun do ele, as que das de ser vi ços e con su mo se rão apro fun da das
no se gun do tri mes tre, de vi do à in ten si fi ca ção das me di das de iso la men to. — Te mos vis to que,

Re sul ta do do PIB mos tra que prin ci pais mo to res da eco no mia fo ram atin gi dos
pe la cri se do co ro na ví rus. Ser vi ços re cu am 1,6%, pi or con tra ção des de 2008.
Pa ra ana lis tas, pró xi mos tri mes tres te rão que das ain da mais pro fun das

Con su mo das fa mí li as tem mai or
que da des de 2001
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na Chi na, a re cu pe ra ção es tá mais rá pi da no se tor in dus tri al e mais len ta no de ser vi ços. Num
país co mo o Bra sil, on de o se tor de ser vi ços é mui to mais im por tan te do que o in dus tri al, is so
se rá mui to ruim —ava lia. Lu cas No bre ga, eco no mis ta do San tan der, acre di ta que o pró xi mo
im pac to po de vir da fal ta de ren da: — Um pos sí vel se gun do mo vi men to, mas os da dos des ta
di vul ga ção ain da não re gis tram, é um cho que na ren da das fa mí li as. O con su mo pas sa a não
ser fei to pe la fal ta de di nhei ro. Mo ni to rar es ta se gun da par te e ten tar mi ti gá-la, ca so ela se
con fir me, é o pon to-cha ve pa ra en ten der qual se rá a ve lo ci da de de re cu pe ra ção da eco no mia.
Fun ci o ná ria de uma em pre sa pres ta do ra de ser vi ços de lim pe za, Dé bo ra Lo pes já sen tiu na
pe le a cri se no mer ca do de tra ba lho e a re du ção de ren da. Há pou cas se ma nas, per deu o em -
pre go. Mo ra do ra da Zo na Oes te do Rio e mãe de
três fi lhos, en tre 13 e 19 anos, te ve de cor tar gas tos e re vi sar a lis ta do su per mer ca do. — Es ta -
mos com pran do mais fran go, por que car ne es tá mui to di fí cil. Tam bém pes qui so mar cas mais
ba ra tas — con ta De bo ra, que ti rou um fi lho da es co li nha de fu te bol e
pre ci sou que a pri mo gê ni ta tran cas se o cur so de téc ni ca de en fer ma gem pa ra aju dar nas des -
pe sas da ca sa.
TOM BO NAS VEN DAS
O pes si mis mo dos bra si lei ros so bre o fu tu ro da eco no mia afe ta as ven das e, com is so, o pla ne -
ja men to fi nan cei ro de va re jis tas, um se tor que de pen de do bom hu mor do con su mi dor pa ra
cres cer. Nas Lo jas Cem, des de mar ço a re cei ta caiu 80% fren te ao mes mo pe río do de 2019. Das
279 lo jas em Mi nas, Pa ra ná, Rio e São Pau lo, ape nas 40 es tão fun ci o nan do.
— Em dois me ses, deixamos de ven der R$ 1 bi lhão — diz Jo sé Do min gos, su per vi sor-ge ral
da va re jis ta. Em ja nei ro, a di re ção das Lo jas Cem pre via um cres ci men to de 12% no fa tu ra -
men to de 2020, que che ga ria a R$ 6 bi lhões. Ago ra, diz Do min gos, se rá “um mi la gre” al can çar
o pa ta mar de re cei tas do ano pas sa do. Pa ra di mi nuir cus tos e fa zer fren te ao tom bo nas ven -
das, boa par te dos 11 mil em pre ga dos es tá em fé ri as com pul só ri as ou em re gi me de sus pen são
tem po rá ria dos con tra tos. Do min gos pre vê de mis sões ca so a eco no mia não re a ja com ra pi dez
no se gun do se mes tre. Ele es pe ra me lho ri as no rit mo de ven das a par tir da se ma na que vem,
quan do co me ça rão a en trar em vi gor os pro to co los pa ra a re to ma da econô mi ca em São Pau lo
e Rio, os dois mai o res mer ca dos das Lo jas Cem. A pre vi são é che gar a 220 uni da des aber tas
até o fim da se ma na que vem. A par tir daí, se rá pre ci so su pe rar ou tros de sa fi os, co mo o cres ci -
men to no nú me ro de de sem pre ga dos.
— Quem per der em pre go ago ra não vai que rer con su mir tão ce do — co men ta Do min gos.
Re be ca Pa lis, co or de na do ra de Con tas Na ci o nais do IBGE, des ta ca que o re cuo do se tor de ser -
vi ços no Bra sil se guiu a ten dên cia ob ser va da nos ou tros paí ses afe ta dos pe la pan de mia an tes
de mar ço: — Aconteceu no Bra sil o mes mo que ocor reu em ou tros paí ses, que foi o re cuo nos
ser vi ços di re ci o na dos às fa mí li as, de vi do ao fe cha men to dos es ta be le ci men tos. Bens du rá veis,
veí cu los, ves tuá rio, sa lões de be le za, aca de mi as, alo ja men tos e ali men ta ção so fre ram bas tan te
com o dis tan ci a men to so ci al. Li san dra Bar be ro, eco no mis ta da XP In ves ti men tos, des ta ca que
o se tor de ser vi ços já não apre sen ta va um de sem pe nho mui to con sis ten te no iní cio do ano. A
si tu a ção pi o rou com o au men to de ca sos da do en ça:
—A tra je tó ria já não era tão po si ti va e foi agra va da as sim que a Co vid-19 se in ten si fi cou. A
pan de mia in ter rom peu a tra je tó ria de re cu pe ra ção gra du al dos ser vi ços. *Es ta giá rio, sob a su -
per vi são de Da ni el le No guei ra



“Es ta mos com pran do mais fran go, por que car ne es tá mui to di fí cil. Tam bém pes qui so mar cas
mais ba ra tas” _ Dé bo ra Lo pes, que per deu o em pre go



Omi nis tro da Eco no mia, Pau lo Gu e des, dis se on tem que se rá ne ces sá ria a co o pe ra ção de to dos
os Po de res pa ra que o país en fren te a cri se pro vo ca da pe la pan de mia do no vo co ro na ví rus.
Nos pri mei ros três me ses do ano, a eco no mia te ve re tra ção de 1,5%, e já se fa la em que da de
mais de 10% pa ra o tri mes tre cor ren te.
— Pre ci sa mos de co o pe ra ção, co la bo ra ção, com pre en são e so li da ri e da de. É na tu ral que nes sa
an si e da de, ca da um a seu es ti lo, um pi sa no pé do ou tro. E quem foi pi sa do dá um em pur rão
de vol ta. Ago ra, aca bou. Quan do che gar na mar gem, co me ça a bri gar de no vo. Po de bri gar a
von ta de na mar gem. Se bri gar a bor do do bar co, o bar co nau fra ga —afir mou Gu e des, du ran te
um se mi ná rio vir tu al so bre ener gia, re a li za do pe lo BNDES.
Ele fez uma re fe rên cia às bri gas en tre os Po de res. O Exe cu ti vo cri ti cou for te men te a in ves ti ga -
ção so bre fa ke news con du zi da pe lo Su pre mo Tri bu nal Fe de ral (STF): — Quan do um Po der pi -
sa no pé do ou tro, o ou tro dá um em pur rão de vol ta. Is so é na tu ral. Não é pa ra di zer que o
Bra sil vai aca bar por cau sa dis so, que é uma des trui ção do ca pi tal ins ti tu ci o nal que te mos,
que é um gol pe. Não tem na da dis so. É na tu ral. É da pró pria cri se.
RE TOR NO SEG MEN TA DO
Com re la ção ao PIB, Gu e des elo gi ou o de sem pe nho das ex por ta ções, afir man do que “a mal di -
ção aca bou vi ran do uma bên ção”, e dis se apos tar em uma re cu pe ra ção em “V”. —Caí mos rá pi -
do, e a vol ta de pen de de nós mes mos. Eu fa lo em “V”, pois os si nais vi tais da eco no mia es tão
man ti dos. Mas, evi den te men te, de pen den do de nos sa re a ção po de ser um “U” ou até um “L”,
de cair e vi rar uma de pres são. Só de pen de de nós — afir mou. — Pre fi ro ain da tra ba lhar ain da
com o “V”. Po de ser um “V” meio tor to? Po de. Po der ser um “V” da Ni ke? Po de. Mas ain da é
um “V” —dis se Gu e des. Es sas são as le tras co mu men te usa das por eco no mis tas pa ra clas si fi -
car os ce ná ri os de re cu pe ra ção. O “V” in di ca uma re to ma da rá pi da, e o “U”, uma mais len ta. O
“L” apon ta de pres são. — Con ti nu a mos re si li en tes e ina ba lá veis, de ter mi na dos em fu rar as du -
as on das. Pri mei ro a da saú de, que es ta mos fu ran do e lu tan do. De pois, a da eco no mia — dis se
Gu e des, in for man do que o go ver no já tra ba lha em um pro gra ma pa ra per mi tir a re to ma da da
ati vi da de econô mi ca, com a cri a ção de pro to co los. O mi nis tro ex pli cou que o re tor no ao tra ba -
lho de ve ser seg men ta do por uni da des ge o grá fi cas. Re giões de me nor den si da de de mo grá fi ca,
on de o ris co de con tá gio é me nor, re a bri ri am pri mei ro. Mas res sal tou que os pro to co los ain da
es tão em aná li se: — To do mun do já es tá exa mi nan do e ado tan do os pro to co los pa ra um re tor -
no se gu ro ao tra ba lho, quan do a saú de per mi tir e der o si nal de que es tá na ho ra de avan çar.
Ele ain da des ta cou as ini ci a ti vas de re for ma fei tas pe lo go ver no e afir mou que, an tes da pan -

Mi nis tro da Eco no mia de fen de har mo nia en tre Po de res pa ra as se gu rar re cu -
pe ra ção da ati vi da de econô mi ca de pois da pan de mia e afir ma que ain da es pe -
ra uma re to ma da em ‘V’, ain da que um ‘V’ ‘meio tor to’

Gu e des pe de co o pe ra ção pa ra en ‐
fren tar a cri se
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de mia, es ta va tu do en ca mi nha do pa ra apro var o no vo pac to fe de ra ti vo. —O Bra sil tem uma
de mo cra cia ba ru lhen ta, vi bran te, mas que es tá en tre gan do. En tre gou a re for ma de Pre vi dên -
cia no ano pas sa do. O iní cio da trans for ma ção do Es ta do bra si lei ro es tá acon te cen do. Es te ano
es tá va mos pre pa ra dos pa ra fa zer o pac to fe de ra ti vo, com a trans fe rên cia de R$ 450 bi lhões
pa ra es ta dos e mu ni cí pi os.
MAIA: PRO BLE MA É O VÍ RUS
Já o pre si den te da Câ ma ra dos De pu ta dos, Ro dri go Maia (DEM-RJ), dis se que o co ro na ví rus vai
der ru bar o PIB bra si lei ro es te ano. O im pac to, se gun do ele, in de pen de das me di das de iso la -
men to pa ra con tro lar a dis se mi na ção da Co vid-19. E tam bém de fen deu a união: — Vai ser um
ba que mui to gran de, por is so a gen te tem que es tar unido. Va mos ter uma ta xa de de sem pre go
mui to mai or, in for ma li da de mui to gran de, a in for ma li da de de ve pas sar dos 50% da mão de
obra. En tão é um mo men to mui to di fí cil, ho ra de mais diá lo go, pa ci ên cia, sen sa tez —dis se
Maia em en tre vis ta à TV Ban dei ran tes. Com re la ção ao im pac to do ví rus na eco no mia, ele ci -
tou os exem plos de Sué cia e Di na mar ca. O go ver no su e co não impôs res tri ções se ve ras à cir -
cu la ção de pes so as, e a ta xa de óbi tos su pe rou a das de mais na ções nór di cas. A re tra ção da
eco no mia, po rém, foi se me lhan te nos dois paí ses. — Quan to mai or o nú me ro de mor tes, mai -
or o im pac to na pró pria eco no mia, por que uma tra gé dia co mo es sa sem pre vai im pac tar a de -
ci são das pes so as, elas têm me do —afir mou Maia.



Pa ra dois em ca da três bra si lei ros, a pan de mia da Co vid-19 vai pre ju di car a eco no mia do país
por mui to tem po, se gun do da dos do ins ti tu to de pes qui sas Da ta fo lha di vul ga dos on tem. A po -
pu la ção es tá mais pes si mis ta a es sa al tu ra da cri se sa ni tá ria do que no iní cio de la, em mar ço.
Na oca sião, me ta de dos en tre vis ta dos pro je ta va da nos à eco no mia no lon go pra zo.

De mar ço pa ra cá, a fa tia dos en tre vis ta dos mais oti mis tas com os ru mos da eco no mia bra si -
lei ra, ou se ja, que pro je tam da nos tem po rá ri os ou ne nhum pre juí zo por cau sa da Co vid-19,
caiu de 47% pa ra 29%. O pes si mis mo au men ta de acor do com a ren da do en tre vis ta do. En tre
os bra si lei ros com ren da men sal aci ma de dez sa lá ri os mí ni mos, se te en tre dez pre ve em im -
pac tos de lon go pra zo da Co vid-19 pa ra a ati vi da de econô mi ca do país. Na par ce la de en tre vis -
ta dos com ren da de até dois sa lá ri os mí ni mos, 65% pre ve em um im pac to du ra dou ro da cri se.
A pro por ção é a mes ma no re cor te fei to com ba se na es co la ri da de. Pa ra 75% dos en tre vis ta dos
com en si no su pe ri or, a pan de mia vai com pro me ter a eco no mia por mui to tem po. Pa ra quem
tem o en si no fun da men tal, es se efei to mais lon go é apon ta do por 65%.
BOL SO AFE TA DO
A vi são ne ga ti va so bre o fu tu ro da eco no mia é mai or nas re giões mais in dus tri a li za das do
país. Pa ra 74% dos en tre vis ta dos do Su des te e 69% do Sul, o im pac to da Co vid-19 vai pre ju di -
car a eco no mia por mui to tem po, pa ta ma res aci ma dos vis tos nas re giões Nor des te (63%) e
Cen troOes te/Nor te (60%). Os bra si lei ros tam bém es tão mais pes si mis tas com o ru mo de su as
fi nan ças pes so ais. Pa ra 35% dos en tre vis ta dos, a pan de mia vai pre ju di car a vi da fi nan cei ra
por mui to tem po. Em mar ço, es sa fa tia era de 28%. En tre vis ta dos com me nos es co la ri da de es -
pe ram um im pac to mais agu do da cri se. En tre aque les com ape nas o en si no fun da men tal,

Dois de ca da três bra si lei ros ava li am que a pan de mia do no vo co ro na ví rus
pre ju di ca rá a ati vi da de de em pre sas e in dús tri as por mui to tem po, de acor do
com o Da ta fo lha. Fi nan ças pes so ais tam bém se rão afe ta das

Cri se au men ta pes si mis mo com a
eco no mia
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38% acre di tam que a cri se vai com pro me ter su as con tas por mui to tem po. En tre os que têm
di plo ma uni ver si tá rio, a fa tia é de 32%. O pes si mis mo com o fu tu ro fi nan cei ro tam bém é mai -
or nos en tre vis ta dos de ren da mais bai xa. Os pre juí zos às fi nan ças pes so ais se rão pro lon ga dos
pa ra 42% dos en tre vis ta dos com ren da fa mi li ar de até dois sa lá ri os mí ni mos. Já no gru po dos
com ren da aci ma de dez sa lá ri os, 28% têm uma vi são pes si mis ta.
Em meio ao bai xo as tral, o país es tá di vi di do so bre a atu a ção do go ver no Jair Bol so na ro na
con du ção da eco no mia du ran te a pan de mia. Pa ra 45% dos en tre vis ta dos, o go ver no fe de ral
es tá fa zen do me nos do que de ve ria pa ra es ti mu lar os ne gó ci os. Pa ra ou tros 37%, ele es tá fa -
zen do o que de ve ria. Uma par ce la de 15% acre di ta que a ad mi nis tra ção Bol so na ro faz mais do
que de ve ria. De acor do com a pes qui sa, não hou ve di fe ren ça sig ni fi ca ti va na ava li a ção do go -
ver no en tre tra ba lha do res for mais e in for mais, nem en tre os que fi ze ram o pe di do de auxílio
emer gen ci al e aque les que não fi ze ram. O Da ta fo lha ou viu 2.069 en tre vis ta dos com mais de 16
anos, do nos de ce lu la res, en tre os di as 25 e 26 de maio, em to das as re giões do país. A mar gem
de er ro é de dois pon tos per cen tu ais.



Ain dús tria bra si lei ra viu seu pe so econô mi co di mi nuir mais uma vez no iní cio des te ano, e o
ce ná rio pa ra o atu al tri mes tre apon ta pa ra uma pi o ra des te qua dro. A pro du ção das fá bri cas
ins ta la das no país en co lheu 1,4% de ja nei ro a mar ço, fren te ao re gis tra do nos úl ti mos três me -
ses de 2019. Is so fez com que o se tor res pon des se por ape nas 17,9% do con jun to de ri que zas
pro du zi das pe lo país no co me ço des te ano. Es sa é a pi or par ti ci pa ção da in dús tria no Pro du to
In ter no Bru to (PIB) do país já re gis tra da pe lo IBGE. Em 2005, o se tor era res pon sá vel por
28,5% do PIB na ci o nal.
De acor do com a Con fe de ra ção Na ci o nal da In dús tria (CNI), o im pac to da pan de mia do no vo
co ro na ví rus so bre o se tor foi mai or em abril do que no iní cio do ano, o que in di ca que os da -
dos do se gun do tri mes tre de ve rão ser pi o res do que os re gis tra dos nos pri mei ros três me ses.
PRE O CU PA ÇÃO COM EM PRE GO
Son da gem re cen te fei ta pe la CNI mos trou que me ta de das fá bri cas no país fi cou sem pro du zir
ao lon go de abril. “As me di das de au men to do ca pi tal de gi ro im ple men ta das até ago ra ain da
são in su fi ci en tes. Se as em pre sas con ti nu a rem com a di fi cul da de atu al de aces so a ca pi tal de
gi ro, o nú me ro de fa lên ci as e o con se quen te au men to do de sem pre go com pro me te rão o rit mo
de re cu pe ra ção”, ava li ou o pre si den te da CNI, Rob son Bra ga de An dra de, em no ta. Ali a do do
pre si den te Jair Bol so na ro, o pre si den te da Fe de ra ção das In dús tri as do Es ta do de São Pau lo
(Fi esp), Pau lo Skaf, tam bém de fen deu mais aces so a cré di to pa ra evi tar o fe cha men to de fá bri -
cas no país e a am pli a ção do de sem pre go no se tor. “Ga ran tir a ofer ta de cré di to é es sen ci al
nes te mo men to, dan do fô le go pa ra atra ves sar mos es te pe río do de tur bu lên cia e ga ran tir a
ma nu ten ção do em pre go e do con su mo”, afir mou Skaf, tam bém em no ta. Em co mu ni ca do, o
pre si den te da Câ ma ra Bra si lei ra da In dús tria da Cons tru ção (Cbic), Jo sé Car los Mar tins, pon -
de rou que “se o país ti ves se op ta do por re a li zar uma quan ti da de mai or de obras me no res, em
de tri men to de con cen trar es for ços em pou cos pro je tos de con ces são gi gan tes cos, te ría mos
mui to mais obras sen do re a li za das.” O seg men to re cu ou 2,4% no pri mei ro tri mes tre.

En ti da des de fen dem mais cré di to pa ra evi tar fe cha men tos e de sem pre go

Pro du ção in dus tri al re cua, e se tor
re duz pe so den tro do PIB
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Com as ven das pre ju di ca das por cau sa da pan de mia do no vo co ro na ví rus e os es to ques abar -
ro ta dos, as fá bri cas da Zo na Fran ca de Ma naus es pe ram pa ra es te ano a mai or cri se em dé ca -
das. Atu al men te, cer ca de 30% da mão de obra es tão de bra ços cru za dos por fal ta de de man -
da, e as de mis sões de vem co me çar já em ju nho.

Em meio ao pes si mis mo, li de ran ças em pre sa ri ais do Ama zo nas ve em uma opor tu ni da de de
cap tu rar par te da ma nu fa tu ra ho je con cen tra da na Chi na —e que po de mi grar pa ra ou tros
paí ses por cau sa do me do das mul ti na ci o nais em re la ção a no vas epi de mi as no gi gan te asiá ti -
co. Em 2020, as re cei tas das em pre sas ins ta la das na Zo na Fran ca de vem cair até 6% em re la -
ção ao ano pas sa do, quan do fa tu ra ram pou co mais de R$ 100 bi lhões, es ti ma Jó rio Vei ga, se -
cre tá rio es ta du al de De sen vol vi men to Econô mi co.
— Se con fir ma da, se rá uma cri se mais se ve ra que a de 2015 e 2016, e mes mo que a de 2008 —
diz Vei ga. Os pro ble mas pa ra as 400 em pre sas da ci da de, res pon sá veis pe la mai o ria dos ele -
tro e le trô ni cos con su mi dos no Bra sil, co me ça ram em fe ve rei ro, com a fal ta de pe ças im por ta -
das da Chi na, pri mei ro epi cen tro da atu al cri se sa ni tá ria glo bal. No mês se guin te, o de sa bas te -
ci men to de com po nen tes
foi re sol vi do com a re a ber tu ra de ro do vi as e por tos chi ne ses. Aí veio ou tro cho que: com o
avan ço da pan de mia pe lo Bra sil, as ven das dos pro du tos fa bri ca dos em Ma naus de sa ba ram
em até 80% por cau sa do fe cha men to de va re jis tas, me di da to ma da por con ta das re gras de
iso la men to so ci al em es ta dos do Sul e Su des te.
EX CES SO DE ES TO QUES
O re sul ta do: as fá bri cas da ci da de es tão com es to ques de pro du ção até seis ve zes aci ma do ide -
al. Em tem pos nor mais, as in dús tri as tra ba lham com um es to que de se gu ran ça de cin co di as.
Ou se ja, em um ce ná rio de fá bri cas fe cha das, a pro du ção es to ca da aguen ta ria cin co di as de
con su mo no país. Ago ra, com o con su mo em que da li vre, as fá bri cas de
Ma naus es tão com es to que pa ra até 30 di as.

Li de ran ças em pre sa ri ais, po rém, acre di tam que re gião po de se be ne fi ci ar de
mu dan ças em ca dei as pro du ti vas es tu da das glo bal men te

Zo na Fran ca atra ves sa pi or fa se em
dé ca das por Co vid-19
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— Até um ter ço da mão de obra da Zo na Fran ca es tá sob ris co, e de mis sões de vem acon te cer a
par tir de ju nho —diz Jo sé Jor ge do Nas ci men to Jú ni or, pre si den te da Ele tros, as so ci a ção das
prin ci pais fa bri can tes de ele tro e le trô ni cos.
Em meio às pro je ções pes si mis tas, li de ran ças em pre sa ri ais ve em uma opor tu ni da de de a Zo na
Fran ca sair do ato lei ro, ca so con si ga ab sor ver par te da pro du ção in dus tri al que de ve mi grar
da Chi na por cau sa do re ceio de no vas dis rup ções nas ca dei as lo gís ti cas, co mo as vis tas no iní -
cio des te ano. A ideia é usar Ma naus co mo ba se pa ra mul ti na ci o nais pro du zi rem com po nen -
tes pa ra aten der à de man da de con su mi do res na Amé ri ca La ti na, nos Es ta dos Uni dos e na Eu -
ro pa.



Má rio Mes qui ta, eco no mis ta-che fe do Itaú Uni ban co, pre vê que da de 4,5% do PIB, mas que po -
de che ga ra 7% se o dis tan ci a men to so ci al du rar até o fim de ju nho. Pa ra ele, “não é ra zoá vel
es pe rar re cu pe ra ção con sis ten te da ati vi da de sem ter pro gres so con sis ten te con tra a pan de -
mia.”
Co mo a eco no mia bra si lei ra en trou nes sa cri se?
O im pac to ini ci al foi bas tan te re le van te. Até a Co vid-19, o PIB ca mi nha va pa ra um cres ci men -
to en tre 0,1% e 0,3% em re la ção ao quar to tri mes tre de 2019. E aca bou vin do 1,5% ne ga ti vo.
Foi um im pac to bem re le van te, ape sar de ter si do na úl ti ma quin ze na do tri mes tre, mas su fi ci -
en te men te for te par age ra res sa re ces são. Im pac to gran de so bre ser vi ços, so bre con su mo. Foi
um nú me ro ruim, veio den tro do es pe ra do, mas ilus tra o im pac to gran de daCo vid-19so bre a e -
co no mia.
A re ces são po de ser mais for te por não es tar mos con se guin do con ter a pan de mia?
Po de sim. Nos so ce ná rio atu al é que, em ge ral, as me di das de dis tan ci a men to so ci al co me cem
a ser re la xa das no país. As su min do que co me ce a ser re la xa do em me a dos de ju nho, eque ha -
ja re cu pe ra ção no ter cei ro tri mes tre de me ta de da que da ob ser va da, vai ter uma que da do
PIB de 4,5%. E se de mo rar ain da mais pa ra re ver te ra cur va, e ti ver que es ten der o dis tan ci a -
men tos oc ial por maist em po, até o fim de ju nho, o PIB po de ser me nor, 5%, 6%, 7% ne ga ti vo.
Pi o ra não só pe la de mo ra a re to mar as ati vi da des, mas por que as con di ções fi nan cei ras das
fa mí li as e em pre sas vão pi o ran do, o que di mi nui a ve lo ci da de de res pos ta uma vez que a re to -
ma da co me ce. Cla ro que não é ra zoá vel es pe rar uma re cu pe ra ção con sis ten te da ati vi da de
sem ter pro gres so con sis ten te con tra a pan de mia. Tem uma in cer te za gran de, e se agen te não
con se guir con ter a pan de mia e for ten do que es ten der o dis tan ci a men to por mais tem po, a re -
ces são vai ser mais pro fun da.
Se ti ver mos de re to mar as res tri ções, qual se rá o im pac to?
Um ce ná rio bem com pli ca do, por que vai es ten den do no tem po as in cer te zas. As em pre sas fi -
cam com mais di fi cul da de de se pla ne jar, ten dem a cor tar mais cus tos, o que po de oca si o nar
mais de mis são. Es se ce ná rio de abre e pa ra é bem com pli ca do. O que es cu to as em pre sas co -
bra rem é cla re za. Mes mo que a no tí cia se ja ruim, se ela for cla ra, per mi te que a em pre sas e
pro gra me. Is soé me lhor do que um ce ná rio em que rei na gran de in cer te za, e o em pre sá rio não
tem co mo ad mi nis tra ra si tu a ção.
Co mo a ins ta bi li da de po lí ti ca afe ta a re to ma da?
Ins ta bi li da de po lí ti ca, con fli tos, is so co lo ca em ques tão dois as pec tos mui to im por tan tes pa ra
a evo lu ção da eco no mia bra si lei ra. Um de le sé em que me di da e quan do va mos re co lo car apo -

Ex-di re tor de Po lí ti ca Mo ne tá ria do Ban co Cen tral e eco no mis ta-che fe do Itaú
diz que au men to de im pos to é uma “dis cus são que é di fí cil não ter”

União ele va rá cré di to pa ra mé dia
em pre sa
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lí ti ca fis cal nos tri lhos. O dé fi cit pri má rio de ve su pe rar 10% do PIB. A ra zão en tre nos sa dí vi da
e o PIB vai su pe rar 90%. Tu do is so é com pre en sí vel, da da a ne ces si da de de ten tar mi ti gar os
im pac tos econô mi cos e so ci ais da cri se, nin guém é con tra o re la xa men to fis cal em 2020. Mas
em 2021, 2022, se rá que não cor re mos o ris co de to mar me di das no meio cri se que po dem ser
pe re ni za das, que po dem im pli car au men tos per ma nen tes de des pe sas? Se is so acon te cer, vais
er di fí cilr eco lo ca ra po lí ti ca fis cal nos tri lhos e tra zer, em al guns anos, a dí vi da de vol ta pa ra
bai xo. Há cri se po lí ti ca, in cer te za so bre es sa cor re ção e so bre a agen da de re for mas. A eco no -
mia bra si lei ra foi atin gi da pe la Cov id -19 de for ma im por tan te no pri mei ro tri mes tre, mas ela
já vi nha num rit mo de cres ci men to in fe ri or ao que gos ta ría mos. A in cer te za po lí ti ca que te -
mos ob ser va do só au men ta a pre o cu pa ção e atra pa lha o rit mo de re to ma da.
Co mo re cu pe rar o con su mo com tan to me do do fu tu ro?
A pro du ção do se tor au to mo ti vo pra ti ca men te pa rou em abril, ejá hou ve no tí cia de vá ri as re a -
ber tu ras de fá bri cas em maio. En tão ela vai mos trar re cu pe ra ção. Vá ri os es ta be le ci men tos co -
mer ci ais fo ram fe cha dos e, em al guns lu ga res, co me çam a abrir, ain da de for ma li mi ta da. Is so
tam bém vai tra zer al gu ma re cu pe ra ção, qua se que es ta tís ti ca. Ago ra, pa ra ter um cres ci men to
sus ten ta do, têm du as coi sas jo gan do con tra. Umaéa in cer te za, eou traéa perd ade ren da de ri va -
da da pi o ra no mer ca do de tra ba lho. Por ou tro la do, uma que da da ta xa de ju ros, a par tir de
um ní vel que já era re du zi do, in cen ti va que as pes so as con su mam ho je e não dei xem pa ra
con su mir de pois. Têm es ses fa to res se con tra pon do. De qual quer for ma, ima gi no re cu pe ra ção
gra du al des sa cri se. O re sul ta do do ano vai ser mui to in flu en ci a do pe lo PIB do se gun do tri -
mes tre.
Acha mos que te rá con tra ção pró xi ma a 10% e, com is so, que da de 4,5% no ano. Há quem ve ja
con tra ção mais in ten sa, de 15%, 16%, e aí te ria re tra ção de 6%, 7% no ano. Mas, em ge ral, as
pes so as ve em al gu ma re cu pe ra ção do con su mo a par tir do ter cei ro tri mes tre, num efei to ba -
se. Só a nor ma li za ção tra rá mo des ta re cu pe ra ção do con su mo, e, com is so, a eco no mia co me ça
a sair do fun do do po ço.
Quan to tem po va mos le var pa ra nos re cu pe rar mos?
Na se gun da me ta de da dé ca da, vai de mo rar. Ve mos um cres ci men to em 2021 de 3,5%. Tem o
efei to es ta tís ti co, mas de pois vai aca bar con ver gin do de volt apar aos 2% e, com is so, vai ser
di fí cil se re cu pe rar rá pi do des se ba que.
Pa ra acer tar as con tas, se rá pre ci so au men tar im pos tos, co mo a úl ti ma re vi são de ce ná rio do
ban co apon tou. É pos sí vel fa zer is so ago ra?
Não se faz is so em mo men to de cri se, mas quan do acri se co me ça ra ser su pe ra da. É um te ma
pa ra dis cu tir no se gun do se mes tre, pa ra even tu al men te im ple men ta rem 2021 e 2022. Eu acho
que não é ago ra, ago ra é mo men to de o go ver no jo gar re cur sos na eco no mia. É mo men to da
ex pan são, mas não po de du rar mui to tem po. É jus ti fi ca do, mas não po de ser eter no. Têm prá -
ti cas co mo a pe jo ti za ção, ati vi da des isen tas. Por uma ques tão de jus ti ça, de ve ria ser por aí
uma re vi são da ta xa ção. É uma dis cus são que acho di fí cil não ter mais pa ra o fu tu ro. Ago ra é
mais com pli ca do.
“A in cer te za po lí ti ca que te mos ob ser va do só au men ta a pre o cu pa ção e atra pa lha o rit mo de
re to ma da”
“(A re cu pe ra ção se rá) na se gun da me ta de da dé ca da. Vai de mo rar”



De pois da su ces são de crí ti cas so bre a ne ces si da de de o cré di to che gar na pon ta, o go ver no fi -
na li zou uma me di da que abre ca mi nho pa ra o au men to do fi nan ci a men to pa ra mé di as em -
pre sas. Di an te da re sis tên cia dos ban cos pri va dos em as su mir os ris cos das ope ra ções, o go -
ver no vai for ta le cer em R$ 20 bi lhões — em qua tro par ce las de R$ 5 bi lhões — um fun do ga -
ran ti dor do BNDES, pa ra fa zer com que oris co do cré di to fi que, em sua mag ni tu de, co ma
União.

A equi pe econô mi ca de ve apro vei tar o tex to pa ra fa zer tam bém al te ra ções no Pro nam pe, pro -
gra ma vol ta do pa ra mi cro e pe que nas em pre sas. Ai dei aé am pli ar apar ce la ga ran ti da pe lo Te -
sou ro nas ope ra ções. Alei que cri ou o pro gra ma pre vê que a União as su ma 85% do ris co. Co ma
al te ra ção, es sa ga ran tia su bi rá pa ra até 100%.
Com as al te ra ções no Pro nam pe e o pro gra ma pa ra mé di as em pre sas, o go ver no atin ge um
uni ver so de com pa nhi as com fa tu ra men to de até R$ 300 mi lhões por ano. No ca so do pro gra -
ma pa ra mé di as em pre sas, o ob je ti vo é aten der com pa nhi as com fa tu ra men to anu al de R$ 360
mil aR $300 mi lhões ao ano. A pro pos ta pre vê a re for mu la ção doFun doGa ran ti dor deIn ves ti -
men tos (FGI) do BNDES.
RE CEIO DE BAN COS PRI VA DOS
Cri a do há dez anos pa ra ser vir de com ple men to às ga ran ti as ofe re ci das por em pre sas e ca mi -
nho nei ros autô no mos pa ra to mar cré di to, o re cur so é ho je pou co aces sa do, por que os ban cos
o con si de ram en ges sa do. Em bo ra o FGI se ja vol ta do ori gi nal men te a ope ra ções de cré di to pa -
ra in ves ti men to, ele se rá usa do pa ra ga ran tir li nhas de ca pi tal de gi ro e mo da li da des com pra -
zos de até 72 me ses, com seis me ses de ca rên cia. O de se nho em dis cus são pro põe que ha ja
uma am pli a ção sig ni fi ca ti va na co ber tu ra do fun do. Há um en ten di men to de que os ban cos
es tão re ce o sos de em pres tar de vi do ao al to ris co do mer ca do e da di fi cul da de de as em pre sas
da rem ga ran ti as. Téc ni cos que par ti ci pam da ela bo ra ção da me di da ava li am que os mo de los
de ris co dos ban cos le va ram a pos tu ras con ser va do ras pa ra a li be ra ção de cré di to, es pe ci al -
men te pa ra em pre sas de me nor por te, por cau sa da im pre vi si bi li da de a res pei to da

União vai in je tar R$ 20 bi em fun do ga ran ti dor, que as su mi rá mai or par te do
ris co

Go ver no pre pa ra me di da pa ra ele ‐
var cré di to a mé dia em pre sa
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inadimplência nos pró xi mos me ses. As mé di as em pre sas tam bém não têm his tó ri co de cré di -
to, o que au men ta o ris co.
OBND ES aval ia que, co ma no va for ma ta ção, se rá pos sí vel de sem bol sar re cur sos de ban cos
pa ra as mé di as em pre sas.
IN JE ÇÃO DE ATÉ R$ 100 BI
Por is so a apos ta do FGI, em uma ten ta ti va de dar ga ran ti as aos ban cos pa ra as ope ra ções. Ho -
je, o fun do tem cer ca de R$ 1 bi lhão em cai xa. O Te sou ro de ve fa zer um apor te de R$ 20 bi -
lhões. Aa va li a çãoé que,p ara ca da R$ 1 no FGI, é pos sí vel des tra var R$ 5 de fi nan ci a men to. As -
sim, o apor te des se mon tan te po de ria in je tar R$ 100 bi lhões nas em pre sas. Além dis so, atu al -
men te o FGI co bre 80% do ris co de inadimplência em uma car tei ra na qual a ta xa de ca lo tes
se ja de, no má xi mo, 8%. O res tan te fi ca com o ban co que con ce deu o em prés ti mo. O no vo mo -
de lo pre vê a am pli a ção da co ber tu ra pa ra 95%, e a inadimplência má xi ma as se gu ra da pe lo
fun do pas sa ria a ser de 20%. Por is so, a re for mu la ção do FGI po de ria re for çar as ga ran ti as dos
ban cos e am pli ar o cré di to.



Di fe ren tes se to res da eco no mia ne go ci am com o go ver no pro pos tas pró pri as pa ra ga ran tir fi -
nan ci a men tos con tra a cri se.
Com a di fi cul da de de em pre sas ob te rem em prés ti mos nos gran des ban cos e o fra cas so da li -
nha de cré di to cri a da pe la União pa ra pe que nas e mé di a sa fe ta das pe las me di das de con ten ção
do co ro na ví rus, di fe ren tes se to res da eco no mia re sol ve ram dar idei as ao go ver no. As so ci a -
ções em pre sa ri ais co me ça ram a le var pro pos tas pró pri as pa ra des tra var os fi nan ci a men tos
que po de ri am ame ni zar o im pac to da cri se so bre ne gó ci os e em pre gos.
En tre as al ter na ti vas na me sa es tão a co bran ça de mai or par ti ci pa ção dos ban cos pú bli cos na
ofer ta de em prés ti mos, ofe re ci men to de ga ran ti as pró pri as às ins ti tui ções fi nan cei ras e in cen -
ti vos tri bu tá ri os pa ra es ti mu lar ven das. Es pe ci a lis tas ou vi dos pe lo GLO BO ava li am que é pre -
ci so re mo ver ra pi da men te obs tá cu los pa ra que os ban cos li be rem o cré di to. Na li nha de fi nan -
ci a men to da fo lha de pa ga men tos, por exem plo, dos R$ 40 bi lhões dis po ní veis em re cur sos do
Ban co Na ci o nal de De sen vol vi men to Econô mi co e So ci al (BNDES), ape nas R$ 1,7 bi lhão fo ram
uti li za dos até ago ra.
Sem cré di to nu ma cri se das pro por ções atu ais, a re cu pe ra ção da eco no mia se rá pos ter ga da,
aler ta Car los Dal to zo, analista da con sul to ria Ele ven Fi nan ci al, es pe ci a li za da no se tor fi nan -
cei ro:
— Cré di to é a pri mei ra vál vu la de es ca pe pa ra re cu pe ra ção da eco no mia. Sem em prés ti -
mo,are to ma daéa di a da.
O di re tor da Con fe de ra ção Na ci o nal da In dús tria (CNI) Car los Abi ja o di con ta que a en ti da de já
le vou mais de 60 pro pos tas ao go ver no pa ra o se tor in dus tri al des de o iní cio da cri se, en tre
elas al gu mas pa ra des tra var o cré di to. Ele ava lia que os re cur sos exis tem nos ban cos, mas não
se rão es co a dos pa ra as em pre sas que pre ci sam de ca pi tal se não hou ver ga ran ti as do Te sou ro:
—É uma si tu a ção de guer ra. En tão,épre ci sou ti li za rins tru men tos co mo o Fun do Ga ran ti dor pa -
ra In ves ti men tos (FGI), com ga ran tia do Te sou ro, co mo es tá acon te cen do nos paí ses de sen vol -
vi dos, pa ra não sair mos des sa cri se com mi lha res de em pre sas fa li das.
O se tor de cal ça dos pe de mais ra pi dez no aces so ao FGI, do BNDES, que vai vi a bi li zar ga ran ti -
a sa fi nan ci a men tos pa ra em pre sas, es pe ci al men te as pe que nas e mé di as. Es se fun do já exis te e
te rá apor te de R$ 20 bi lhões em re cur sos do Te sou ro, mas is so de pen de de uma me di da pro vi -
só ria do go ver no,em fa se fi nal de e la bo ra ção. De pois, se rá pre ci so es pe rar o apor te dos re cur sos
pa ra só en tão ope ra ci o na li zar os em prés ti mos. Se rão re pas sa do sa oBNDES qua tro par ce las de
R$ 5 bi lhões, mas, se a pro cu ra for gran de, mais re cur sos po dem ser apor ta dos, diz fon te que
acompanha as con ver sas en tre BNDES e go ver no.
‘CHE QUE ES PE CI AL’

Se to res pro põem no vas ga ran ti as em fi nan ci a men tos e in cen ti vos tri bu tá ri os

Em pre sá ri os ten tam des tra var cré ‐
di to com no vas ga ran ti as

O Globo · 1 junho 2020 · JOÃO SORIMA NE TO jo ao.sorima@sp.oglo bo.com.br SÃO PAULO Do ca) (Co la bo rou Ge ral da



A ex pec ta ti va é que ca da R$ 1 da do co mo ga ran tia pe lo FGI pos sa a la van carR$5em cré di to pa ra
em pre sas. Se gun do in for ma ções do BNDES, da li nha emer gen ci al de R$ 5 bi lhões já li be ra da
pa ra pe que nas e mé di as em pre sas com fa tu ra men to anu al de até R$ 300mi lhões,R$3,1bi lhões -
fo ram to ma dos por 190,7 mil com pa nhi as.
—Es se pro ces so do FGI es tá mui to mo ro so. O se tor pre ci sa de uma es pé cie de che que es pe ci al,
com ju ros mais bai xos, mas is so não es tá acon te cen do —quei xa-se Ha rol do Fer rei ra, da Abi -
cal ça dos.
A in dús tria têx til fi na li za pro pos ta que de ve ser en tre gue em bre ve ao go ver no pe din do mai or
par ti ci pa ção dos ban cos pú bli cos na ofer ta de cré di to. Se gun do a As so ci a ção Bra si lei ra da In -
dús tria Têx til e de Con fec ção (Abit), com fá bri cas pa ra das e mais de 150 mil pon tos do va re jo
fe cha dos, o se tor pre ci sa de R$ 20 bi lhões em ca pi tal de gi ro. Pe que nas em pre sas do seg men -
to, co mo con fec ções, não es tão con se guin do aces so a em prés ti mos em gran des ban cos.
— Te mos uma pro pos ta que se rá en tre gue ao go ver no su ge rin do que ban cos pú bli cos co mo
BNDES, Ban co do Nor des te, Cai xa e até Ban co do Bra sil fa çam a cha ma da po lí ti ca an ti cí cli ca
na ofer ta de cré di to. Os ban cos pri va dos não vão fa zer es se pa pel — diz Fer nan do Pi men tel,
pre si den te da Abit.
Com que da de 99% na pro du ção em abril, o se tor au to mo bi lís ti co calcula que pre ci sa de R$ 40
bi lhões a R$ 50 bi lhões em li nhas de ca pi tal de gi ro, dis se o pre si den te da An fa vea, Luiz Car los
Mo ra es. A pro pos ta das mon ta do ras le va da ao go ver no é que cré di tos tri bu tá ri os que as mon -
ta do ras têm a re ce ber se jam con ver ti dos em ga ran ti as aos ban cos em em prés ti mos. A in dús -
tria de au to mó veis es ti ma que tem R$25bi lhõe sem cré di tos re la ci o na dos a im pos tos a re ce ber
de es ta dos e da União.
Mo ra es dis se que es sa dis cus são já es tá em cur so com o Mi nis té rio da Eco no mia e o BNDES,
mas o mar te lo an da não foi ba ti do:
— Os go ver nos não po dem li be rar es tes cré di tos, en tão es ta mos sen do cri a ti vos e pro pon do
que eles pos sam ser usa dos co mo ga ran ti as a em prés ti mos ban cá ri os.Não que re mos sub sí dio
nem re cur sos pú bli cos, que re mos usar re cur sos pri va dos e ofe re cer es ses cré di tos co mo ga -
ran ti as.
Na cons tru ção ci vil, que
de ve ter uma re tra ção de 7% es te ano, as pro pos tas le va das ao go ver no são no sen ti do de es ti -
mu lar as ven das. En tre as idei as es tão re du ção de ju ros pa ra imó veis do Mi nha Ca sa Mi nha
Vi da e in cen ti vos tri bu tá ri os. Pa ra o con su mi dor de ren da mé dia e al ta, por exem plo, a pro -
pos ta é que ju ros pa gos em fi nan ci a men tos imo bi liá ri os pos sam ser de du zi dos do Im pos to de
Ren da. Pa ra is so, se ria es ta be le ci do um te to de de du ção por um pe río do de tem po de ter mi na -
do.
— Se ria tem po rá rio, mas é um es tí mu lo pa ra as ven das — diz Luiz Fran ça, pre si den te da As so -
ci a ção Bra si lei ra de In cor po ra do ras Imo bi liá ri as (Abrainc), que re pre sen ta as cons tru to ras.
IM PAC TO DA PAN DE MIA
Pes qui sa da CNI mos tra que se te em ca da dez em pre sas re la tam que da no fa tu ra men to en tre
os cin co prin ci pais im pac tos da pan de mia. A ina dim plên cia e o can ce la men to de pe di dos fo -
ram apon ta dos por 45% e 44% dos en tre vis ta dos, res pec ti va men te.
O se gun do mai or im pac to da cri se nos ne gó ci os foi a que da na pro du ção. Das 1.740 em pre sas
pes qui sa das en tre 1º e 14 de abril, 76% re la ta ram que reduziram ou pa ra li sa ram a pro du ção.



De acor do com os da dos, 59% dos em pre sá ri o ses tão com di fi cul da des pa ra cum prir com os pa -
ga men tos cor ren tes e 55% re la ta ram que o aces so a ca pi tal de gi ro fi cou mais di fí cil. En tre as
me di das to ma das em re la ção à mão de obra, 15% das em pre sas de mi ti ram.
Pa ra Ri car do Ro cha, pro fes sor de Fi nan ças do Ins per, di an te do mai or ris co de ina dim plên -
cia,épre ci so en con tra ral ter na ti vas pa ra fi nan ci ar pe que nas em pre sas, já que os ban cos re lu ta -
me mem pres tar. Uma op ção se ria cri ar fun dos de re ce bí veis, com as pró pri as ins ti tui ções fi -
nan cei ras, que com pra ri am di rei tos de cré di tos fu tu ros, co mo os de for ne ce do res des sas em -
pre sas.
Já Car los Dal to zo, da Ele ven Fi nan ci al, ava lia que é pre ci so ofe re cer li nhas de cré di to sub si di -
a das, via BNDES, pa ra pe que nos e mé di os ne gó ci os. Pa ra ele, o ce ná rio atu al de emer gên cia
jus ti fi ca es te ti po de po lí ti ca pú bli ca pa ra pre ser var em pre sas e em pre gos.
A equi pe econô mi ca tem evi ta do cri ar in cen ti vos pa ra se to res es pe cí fi cos na cri se do co ro na -
ví rus. O se cre tá rio es pe ci al de Pro du ti vi da de, Em pre go e Com pe ti ti vi da de, Car los da Cos ta, diz
que o go ver no tra ba lha com um “tra ta men to trans ver sal”. Des de o iní cio da pan de mia, no en -
tan to, o Mi nis té rio da Eco no mia já pre ci sou edi tar me di das pa ra os se to res aé reo e su cro al co -
o lei ro.



Oem pre sá rio Ce sar Su ed tem qua tro ne gó ci os na área de gas tro no mia na Zo na Sul e es ta va
pres tes a abrir ou tro, no ra mo de be le za. Com a pan de mia, des de mar ço du as uni da des es tão
fe cha das e du as ope ram ape nas no de li very. Ele já ten tou três ve zes pe dir em prés ti mo em
ban cos usan do as li nhas anun ci a das pe lo go ver no, e não con se guiu:
— Em um, ape nas re cu sa ram e, no ou tro, dis se ram que a li nha não foi apro va da por fal ta de
ga ran ti as co mo imó vel ou di nhei ro apli ca do.
A mo ro si da de, a exi gên cia de ga ran ti as e a fal ta de in for ma ções têm si do en tra ves pa ra que os
em prés ti mos anun ci a dos pe lo go ver no che gue ma os mi cro e pe que nos ne gó ci os. Um le van ta -
men to do Se brae Rio mos tra que o nú me ro de em pre sá ri os que pro cu ra ram cré di to au men tou
de 30,5% pa ra 39,1% nas úl ti mas se ma nas.Des ses que ten ta ram,ape nas 6,4% ob ti ve ram o em -
prés ti mo,20,5%aguar dam res pos ta e 73,1% não con se gui ram.
— Um exem plo é o Pro gra ma Na ci o nal de Apoio às Mi cro em pre sas e Em pre sas de Pe que no
Por te (Pro nam pe), que ain da fal ta ser re gu la men ta do. As li nhas exis tem no pa pel, en tre tan to
não che gam a quem re al men te pre ci sa —co men ta o di re tor exe cu ti vo da con sul to ria con tá bil
Con firp, Ri chard Do min gos.
Ou tro pro gra ma nes sa si tu a ção é o Pro ger Urbano Ca pi tal de Gi ro, que ofer ta cré di to com re -
cur sos do Fun do de Am pa ro ao Tra ba lha dor (FAT). A li nha se rá ope ra da por ban cos pú bli cos
fe de rais, mas só es ta rá dis po ní vel nas pró xi mas se ma nas.
Bár ba ra Mo ra es, do na da Bi be lu
Mo da In fan til, na Bar ra, tam bém es tá com di fi cul da des de cré di to. E diz que a a lo ja aguen ta
mais um mês aber ta.
—Pe di em prés ti mo no meu ban co, mas ne ga ram. Não ex pli ca ram exa ta men te o porquê. Com
is so, as con tas atra sa ram e fi quei ne ga ti va da. Até pen sei em ten tar a li nha de cré di to da Cai xa
com Se brae e Fam pe (Fun do de Aval às Mi cro e Pe que nas Em pre sas), mas não po de ter o no -
me su jo.
No ca so da li nha de cré di to pa ra fo lha de pa ga men to, os em pre sá ri os têm si do re ti cen tes, já
que a con tra par ti da é não de mi tir os em pre ga dos.
— Não sa be mos co mo se rá o re tor no. Es ta mos tra ba lhan do na pers pec ti va, sem cer te zas —ex -
pli ca Ma ri na Mo re na de Me ne zes, só cia da Rio Tap Be er Hou se, no Fla men go.
A em pre sá ria tam bém ten tou du as ve zes a li nha BNDES Cré di to Pe que nas Em pre sas pa ra pa -
gar os sa lá ri os dos fun ci o ná ri os, sem su ces so:
—Se não con se guir um em prés ti mo, vou ter que fe char.

As di fi cul da des dos mi cro e pe que ‐
nos ne gó ci os pa ra ob ter em prés ti ‐
mo
O Globo · 1 junho 2020 · RAPHAELA RI BAS raphaela.ri bas@in fo glo bo.com.br



Novo equilíbrio nas contas externas alivia
pressão no câmbio
Para analistas, dólar recua com exterior, postura do BC e ajuste no balanço de
pagamentos

Por Lucas Hirata e Marcelo Osakabe — De São Paulo
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Ribeiro, do Ibre/FGV, alerta que balanço de pagamentos pode até piorar — Foto: Ana Paula Paiva/Valor

Depois de ficar bem próximo da marca de R$ 6 em meados de maio, o dólar passou

por um firme alívio e recuou quase 10% em cerca de duas semanas. Além do

ambiente mais favorável ao risco no exterior e da postura mais incisiva do Banco

Central sobre distorções no mercado de câmbio, analistas defendem que um novo

equilíbrio das contas externas têm contribuído para liderar esse movimento.

Diante desses elementos, a depreciação do câmbio parece ter superado um pico e

deixa um sinal de que a disparada do dólar até então era exagerada - muito em

função da instabilidade política no país. Agora, o balanço de pagamentos, que

consolida as saídas e as entradas de recursos do país, já mostra uma moderação do

processo de forte debandada de capitais que havia sido observado em março e

revela uma melhora nas transações com o exterior.

“Uma dinâmica bastante favorável da conta corrente, juntamente com a

estabilização da saída de recursos na conta capital e do fluxo cambial, sugere que

pressões sobre o real devem ser menos evidentes à frente”, afirmam os analistas do

ASA Bank, cujo departamento de pesquisa econômica é chefiado pelo ex-secretário

do Tesouro, Carlos Kawall.

Eles explicam que uma certa estabilização do fluxo cambial e a substancial mudança

no balanço de pagamentos ajudam a reduzir as necessidades de financiamento

externo. Neste contexto, o banco trabalha agora com uma projeção de R$ 5,50 para



o dólar no fim de 2020 e de R$ 5,00 no encerramento de 2021, ante leituras

anteriores de R$ 6,50 e R$ 6,00, respectivamente.

Na sexta-feira, o dólar comercial fechou em baixa de 0,83%, aos R$ 5,3364,

garantindo queda de 1,90% em maio. Foi a primeira baixa mensal desde o início do

ano. Vale dizer que grande parte do movimento veio em duas semanas, quando

acumulou queda de 9,56% depois de fechar em R$ 5,90.

O economista-chefe do Bradesco, Fernando Honorato, acredita que as transações

em conta corrente devam melhorar bastante graças ao perfil das exportações

brasileiras, concentrado em commodities agrícolas e metais. Além disso, ele diz que

o grosso da saída de capitais já aconteceu e as empresas brasileiras estão muito

mais protegidas do que em crises passadas. Como não há sinais de grande

descontrole da dívida pública, já que os gastos estão circunscritos ao combate à

pandemia, não haveria incentivo para investidores locais comprarem dólares no

preço atual e enviarem ao exterior.

“Estamos começando a encontrar um equilíbrio. Por isso, o câmbio voltou”, explica o

economista do Bradesco, que vê o dólar em R$ 5,10 no fim do ano. “Mas ainda

existem diversas incertezas, como o momento de retomada da agenda de reformas.

Isso vai manter o prêmio de risco e a depreciação acima da média dos emergentes

por um tempo. Quando o cenário ficar mais claro, podemos buscar um câmbio mais

apreciado com benefício de uma conta corrente mais robusta”, diz.

Honorato explica que o nível de câmbio acima de R$ 5,50 por dólar já havia

começado a gerar alguns efeitos práticos, como a melhora das exportações

brasileiras, apesar da contração global, e um saldo em transações correntes

apontando para o equilíbrio. De fato, em abril, a conta corrente teve superávit de

US$ 3,8 bilhões, o que superou as expectativas de analistas. A leitura de parcela

crescente do mercado agora é que o déficit acumulado em 12 meses possa ser

zerado até o fim de 2020.

Ao mesmo tempo, observa-se moderação no processo de saída de capitais que

ocorrera em março. A debandada de recursos de renda variável e de renda fixa

desacelerou de US$ 22,2 bilhões em março para US$ 7,3 bilhões em abril. E isso

continuou em maio: na prévia até o dia 21, as saídas totalizaram US$ 2,8 bilhões.



A atividade econômica mais fraca e o câmbio mais depreciado, bem como o

aumento do isolamento social, impactaram o resultado: houve recuo expressivo nos

déficits de viagens internacionais e de lucros e dividendos, de acordo com os

analistas do Itaú. Eles esperam, agora, que os próximos meses devam ser marcados

por continuidade da queda do déficit em conta corrente e que o saldo fique perto de

zero nos próximos anos.

Para a economista Julia Gottlieb, do Itaú, essa conta não precisa ser zerada ou

superavitária, necessariamente, mas sim ser equivalente ao fluxo de capitais. Ela

alerta, assim, que o risco é que a saída de recursos de carteira se agrave devido ao

descontrole fiscal ou uma crise global ainda maior. O Itaú trabalha com projeção de

R$ 5,75 no fim de 2020 e R$ 4,50 em 2021.

Dentre os dados recentes, o lado negativo é que o investimento direto no país (IDP) -

uma das principais fontes de financiamento - também enfrentou forte

desaceleração na margem, embora ainda esteja em terreno positivo. Entre março e

abril, o acumulado em doze meses caiu de US$ 78,1 bilhões para US$ 73,2 bilhões. A

leitura, contudo, é que o IDP continuará ajudando as contas externas. “Esperamos

continuidade deste movimento em decorrência da desaceleração do ritmo de

atividade global e doméstica, devendo finalizar o ano com IDP na casa dos US$ 55,0

bilhões”, dizem analistas do ASA em relatório.

O novo equilíbrio das contas externas foi algo apontado pelo presidente do Banco

Central, Roberto Campos Neto, como um fator do alívio no câmbio. “Tem uma parte

de fluxo de investimento direto que vai ter um impacto pelo tema do coronavírus,

mas isso a gente acha que normaliza. Mesmo que caia um pouco, ele é um pouco

contrabalanceado pelo resto”, disse.

O dirigente afirmou ainda que a autoridade monetária estava preparada para atuar

de maneira mais intensa no câmbio nas últimas semanas - postura que, inclusive,

ajudou a tirar pressão do mercado de moedas. “Nós fizemos intervenções maiores.

Até estávamos preparados em algum momento para fazer uma intervenção maior.

Acabou que o câmbio voltou recentemente um pouco”, disse em live promovida

pelo BTG Pactual.



Na avaliação do economista-chefe da Garde, Daniel Weeks, dado o equilíbrio das

contas externas, uma taxa de câmbio a R$ 6 por dólar é “overshooting”, ou seja, um

movimento exagerado no jargão do mercado. Ele explica que uma surpresa

negativa poderia vir no caso de uma fuga de capitais de brasileiros. “Isso é um risco,

mas esse tipo de decisão vem com a perda de âncora fiscal, ou seja, o teto de

gastos.”

Paralelamente, outro processo que se traduz em pressão de alta no dólar - o ajuste

da posição dos bancos devido a novas regras para o chamado “overhedge”

(proteção adicional de ativos no exterior) - parece ter passado sua fase mais aguda.

“Os bancos tinham patrimônio fora do país e por questões de mudança na

legislação vimos uma demanda por compra de dólar por parte dessas instituições

nos últimos meses [para desmonte do “overhedge”]. Uma vez feito este ajuste, essa

demanda por dólares cai bastante”, aponta o diretor de investimentos da TAG, Dan

Kawa.

Na outra ponta, o economista Lívio Ribeiro, do Instituto Brasileiro de Economia da

Fundação Getúlio Vargas (Ibre/ FGV), discorda de que a melhora dos números de

transações correntes possa estar influenciando o câmbio. Usando um modelo para

decompor os fatores que influenciaram o comportamento do câmbio entre os dias

8 e 26, o especialista nota que a valorização do real observada no período foi quase

que exclusivamente dada pelo cenário externo - descompressão do risco e melhora

dos preços das commodities, por exemplo. Nesse período, os fatores domésticos

deram contribuição negativa - ou seja, na ausência deles, o dólar teria caído mais - e

o diferencial de juros teve contribuição desprezível.

Em sua avaliação, ainda que o saldo em conta corrente melhore, o balanço de

pagamentos continua negativo e pode até piorar. “Para entender todo o quadro, é

preciso olhar também como estão as fontes de financiamento. E nos meses de

março e abril, o que vimos foi uma saída muito grande dessas linhas, com perdas de

US$ 25 bilhões em reservas mesmo com superávit em conta corrente. Ou seja, uma

melhora no saldo em conta corrente não necessariamente está associada a uma

melhora do balanço de pagamentos”, nota, acrescentando que não vê espaço para

grande melhora dessas linhas até o fim do ano.



por taboola

Para 2020, Ribeiro projeta déficit em conta corrente de US$ 10 bilhões, ou 0,7% do

PIB. Já do lado do financiamento, a expectativa é de um rombo de US$ 40 bilhões.

Estes números são, em boa parte, derivados da projeção para o PIB - a leitura atual

do Ibre é de -5,5%. “As estimativas mais agressivas, que sugerem a possibilidade de

um superávit em conta corrente esse ano, levam também em conta um tombo

ainda maior do PIB, de 7% ou 8%. Ou seja, essas linhas reagem muito mais em

função do crescimento do que da desvalorização”, explica o economista.
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O desolador cenário para o consumo
Situação do mercado de trabalho é muito complicada e nível de endividamento é
elevado, uma combinação negativa para o principal componente do PIB pelo lado da
demanda

01/06/2020 05h00 · Atualizado 

O ministro da Economia, Paulo Guedes, ainda sonha com uma recuperação em “V”

da economia brasileira, passado o impacto mais forte da pandemia, mas a aposta

nessa trajetória exige grandes doses de otimismo. As perspectivas para o

investimento são muito negativas, num país em que o combate à pandemia é

desorganizado, há uma grave crise política e existe enorme capacidade ociosa. Além

disso, o consumo das famílias vai sofrer muito, tendo um cenário extremamente

complicado pela frente. O panorama para o mercado de trabalho é preocupante e

os consumidores deverão sair ainda mais endividados do quadro atual.

Em resumo, o consumo privado, com peso de dois terços no PIB pelo lado da

demanda, não deverá ser o motor da retomada, o que tampouco tende a ocorrer

com o investimento. A política fiscal atuará neste ano de modo contracíclico, com

expansão de gastos e de crédito dos bancos públicos, atenuando em alguma

medida o tombo do PIB, mas a situação difícil das contas públicas é um grande

obstáculo para as despesas governamentais sustentarem a atividade. O setor

externo pode trazer algumas boas notícias, com as exportações de produtos

agrícolas em alta e o efeito do câmbio desvalorizado. As vendas externas, porém,

têm um peso relativamente pequeno no PIB.
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Situação do mercado de trabalho é muito complicada

Na sexta-feira, ao comentar as possíveis trajetórias para a economia brasileira,

Guedes disse que ainda prefere “trabalhar com o ‘V’”: Segundo ele, “pode ser um ‘V’

meio torto, caiu rápido e vai subir um pouco mais devagar, mas ainda é um ‘V’”. Até

mesmo essa retomada mais suave, porém, parece hoje pouco factível.

No primeiro trimestre, o PIB recuou 1,5% em relação ao trimestre anterior, puxado

pela queda de 2% do consumo das famílias. As medidas de isolamento social

começaram a vigorar apenas a partir de meados de março, e mesmo assim o

impacto foi forte.

No segundo trimestre, o efeito das iniciativas de confinamento será obviamente

muito mais intenso, especialmente nos meses de abril e maio. As previsões

apontam para uma retração do PIB no segundo trimestre na casa de 10% ou mais

na comparação com o trimestre anterior.

Além disso, os números do mercado de trabalho mostram uma situação

especialmente preocupante. De fevereiro a abril, houve perda de quase 5 milhões

de empregos na comparação com os três meses encerrados em janeiro. A taxa de

desemprego nos três meses até abril ficou em 12,6%, e o número só não foi muito

maior porque muitos trabalhadores deixaram de procurar ou não conseguiram

buscar emprego, devido ao efeito do distanciamento social. Se a população

economicamente ativa (PEA, quem está ocupado ou em busca de ocupação) tivesse

se mantido no nível de fevereiro, a taxa de desemprego seria de 15,9%, como dizem

os economistas do Safra.
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Os analistas do banco observam que, na série com ajuste sazonal, a desocupação

subiu de 11,6% nos três meses até março para 12% nos três meses até abril, com

recuo de 3,4% da população ocupada. “Analisando esse movimento por tipo de

ocupação, observamos uma forte queda nos empregos sem carteira assinada, mas

também vemos retração no emprego com carteira. As demais ocupações, que

incluem trabalhadores domésticos, também foram severamente afetadas. Por outro

lado, o emprego no setor público apresentou elevação pelo segundo mês

consecutivo”, afirma o relatório do Safra.

O resultado da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios (Pnad) Contínua indica

que os rendimentos nominais se elevaram, mas o aumento se deveu

“principalmente ao fato de que boa parte das pessoas que estão entrando no

mercado de trabalho ou que continuam estáveis em seu emprego possuem

capacidade de fazer ‘home office’ e, logo, trabalham em empregos mais qualificados

e melhor remunerados”, notam os economistas do banco. Desse modo, “o salário

médio se elevou principalmente devido a um aumento na desigualdade do mercado

de trabalho”, dizem eles, acrescentando que a massa salarial teve forte contração,

devido à queda do nível de ocupação. “O cenário que acabamos de descrever ilustra

o forte impacto que a pandemia terá sobre o PIB no segundo trimestre de 2020”,

resume o Safra. “Entretanto, mesmo após o final da quarentena nas principais

cidades, o mercado de trabalho deve permanecer enfraquecido por alguns meses,

com impacto direto sobre o consumo.”

Para completar, há 8,2 milhões de trabalhadores que tiveram acordos de suspensão

do contrato de trabalho ou de redução de salário e de jornada. Esses empregos por

ora foram preservados, mas com queda expressiva de rendimento em muitos

casos.

Uma medida que ajuda a contrabalançar em parte a perda de renda é o auxílio

emergencial de R$ 600. O benefício deve ser estendido por mais algum tempo, mas

possivelmente com um valor mais baixo, dado o custo elevado. Mesmo se for

adotado um programa permanente de transferência de renda mais ambicioso, o

quadro para o consumo deverá continuar pouco animador.

O cenário para o endividamento também não é favorável. No fim do primeiro

trimestre, as dívidas das famílias correspondiam a 45,9% da renda acumulada em 12



meses, o nível mais alto da série iniciada em 2005, de acordo com números do

Banco Central (BC). Como efeito da recessão recente, houve redução do nível de

endividamento de abril de 2015 até dezembro de 2017, mas as famílias haviam

começado a tomar novos empréstimos e financiamentos, num quadro de retomada

da atividade, ainda que vagarosa. Com a perspectiva de juros baixos por um longo

tempo e de melhora da confiança, esse processo poderia ser sustentável. A crise

causada pela covid-19, contudo, mina esse processo, pegando os consumidores

com um endividamento já elevado, que deve aumentar, e o mercado de trabalho

em situação adversa, uma combinação obviamente desfavorável para o consumo.

Por fim, o combate frouxo à pandemia e os seguidos confrontos políticos causados

pelo presidente Jair Bolsonaro afetam o consumo. Se o efeito mais evidente desse

cenário de incerteza se dá sobre o investimento, um ambiente de indefinição como

o atual também contribui para tornar o consumidor mais cauteloso. O país, desse

modo, deve ter um ano marcado por queda recorde do PIB - talvez de 8% - e uma

recuperação vagarosa.

Sergio Lamucci é editor de Brasil e escreve quinzenalmente.

E-mail: sergio.lamucci@valor.com.br
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PIB deve cair no 2º tri e ter retomada fraca
Combate caótico à pandemia e crise política nublam cenário para a economia
brasileira em 2020

Por Anaïs Fernandes e Ana Conceição — De São Paulo

01/06/2020 05h00 · Atualizado 

Depois do recuo registrado pelo PIB de 1,5% no primeiro trimestre, as perspectivas

para a economia brasileira seguem desanimadoras. Os meses de abril a junho serão

o período de maior retração da atividade, atingida em cheio pelas medidas de

isolamento, e a avaliação dominante é que a retomada posterior será lenta. O

quadro caótico de combate à pandemia e a tensão política dificultam uma
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recuperação rápida. Para o ano, há várias projeções apontando para uma contração

do PIB de 7% a 8%.

Não só os efeitos mais longos da doença sobre a economia devem tornar lenta a

recuperação no próximo ano, como também preocupa o horizonte para o ambiente

político, diz Alessandra Ribeiro, sócia e diretora de macroeconomia da Tendências

Consultoria. “A gente incorpora isso principalmente via curva de incerteza, que deve

ficar muito acima do cenário pré-pandemia, devido ao ambiente político. E os

modelos mostram: incerteza alta é investimento para baixo e também limitação ao

consumo.”

A Tendências, que trabalha com previsão de queda de 4,1% para o PIB neste ano, vai

revisar o número para baixo. “Era um cenário que contemplava medidas de

isolamento até fim de junho e retomada a partir do terceiro trimestre. Alguns

lugares já flexibilizaram o isolamento, e outros já têm planos para isso, sendo que

ainda estamos em um momento de curva ascendente de contágio e óbitos. É

diferente do que vimos, por exemplo, em países da Europa. O risco é o quadro

pandêmico se impor, com mais contaminação, mortes e sistema de saúde caótico”,

afirma.

A economista cita ainda como exemplo o quadro de tensões envolvendo o Poder

Judiciário, que, na sua avaliação, não deve se resolver no curto prazo. “O [ministro da

Economia Paulo] Guedes está prometendo uma recuperação em ‘V’ e dizendo que o

Brasil vai surpreender o mundo, e isso não vai acontecer, então a pressão vai

aumentar em 2021”, diz ela.

Dificilmente medidas de afastamento social serão completamente eliminadas no

terceiro trimestre, o que reforça o risco de o cenário da pandemia ser pior do que se

espera, avaliam os analistas do Banco Fator em relatório. “Desde logo, é difícil que o

afastamento seja completamente eliminado no terceiro trimestre. Assim como não

se pode esperar que não haja idas e vindas no afastamento, ainda que sem uma

segunda onda.”

Para o PIB deste ano, o Fator espera queda de 7,4%, mas a piora esperada para a

formação bruta de capital fixo (FBCF, medida do que se investe em máquinas e



equipamentos, construção civil e inovação) e para o consumo das famílias nos

próximos trimestres pode levar esse número mais para baixo.

No primeiro trimestre, o consumo das famílias caiu 2% em relação ao trimestre

anterior, feito o ajuste sazonal, a maior queda desde o terceiro trimestre de 2001,

ano do apagão de energia elétrica. O investimento cresceu 3,1%, impulsionado pela

importação de máquinas e equipamentos, mas a alta foi pontual. No ano, a

expectativa é de queda superior a dois dígitos.

Para o setor de serviços, que já tombou 1,6% no primeiro trimestre, as perspectivas

não são boas, diz o Fator, ao falar do principal componente do PIB pelo lado da

oferta. “De um lado, o afastamento continuou por abril e maio, pelo menos; de

outro, o setor não trabalha com estoques, na medida em que seu produto é

fortemente perecível. Assim, empresas de serviços, e trabalhadores informais do

setor, que perderam no período de afastamento terão dificuldades de sobreviver e

se recuperar.” Ainda pelo lado da oferta, a indústria recuou 1,4%, enquanto a

agropecuária avançou 0,6%.

Duas grandes incertezas pairam sobre o futuro da economia nos próximos meses,

segundo João Rosal, economista-chefe da Guide Investimentos: a velocidade da volta

do convívio social e a capacidade do governo em estimular uma retomada da

economia. A Guide estima recuo acima de 10% no segundo trimestre sobre o

primeiro e queda de 8% no ano. “A política de controle da epidemia é caótica.

Querem reabrir a economia com o número de casos de coronavírus em

crescimento”, afirma Rosal.

Na visão do Santander, o resultado do PIB no primeiro trimestre confirmou a aposta

do banco de que dois segmentos, o agronegócio e a administração pública, vão agir

como amortecedores da recessão, ainda que sem forças para evitar o tombo na

atividade.

A agropecuária sustentou alta de 0,6%. “A expectativa da maior safra de soja da

história já sinalizava isso. A agropecuária deve continuar funcionando como

amortecedor com resultados positivos”, diz Lucas Nobrega, economista do

Santander.



por taboola

O segundo “amortecedor” será via administração pública, que, com defesa, saúde,

educação e seguridade social, responde por cerca de 25% do PIB de serviços, de

acordo com Nobrega. “Ela ainda mostrou uma queda [-0,5%], pelo compromisso

fiscal que o Brasil vivia no início deste ano. A perspectiva é que comece a subir com o

aumento dos gastos para combater a covid-19 e sirva, em alguma medida, para

amortecer a queda do PIB no segundo trimestre, claro que sem poder de evitá-la”,

afirma ele.
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BC defende dívida líquida como termômetro
fiscal
Roberto Campos Neto tenta convencer investidores a deixar de analisar solvência
pelo endividamento bruto

Por Alex Ribeiro e Estevão Taiar — De São Paulo e de Brasília

01/06/2020 05h00 · Atualizado há 6 horas
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O presidente do Banco Central, Roberto Campos Neto, quer convencer os

investidores a olhar a dívida líquida do setor público como o principal termômetro

da solvência fiscal do país, no lugar da dívida bruta do governo geral.

A dívida líquida é bem menor do que a dívida bruta, sobretudo porque abate as

reservas internacionais dos passivos dos governos. Em abril, a dívida líquida fechou

em 52,7% do Produto Interno Bruto (PIB), ao passo que a dívida bruta chegou ao

valor recorde de 79,8% do PIB. Em abril, as reservas internacionais representavam

um ativo equivalente a 24,9% do PIB.

Até uma década atrás, a dívida líquida era um indicador muito acompanhado pelos

investidores, sobretudo os nacionais, entre outros motivos por ser mais abrangente

do que a dívida bruta, já que inclui Estados, municípios, empresas estatais e o

próprio Banco Central.

Mas esse indicador perdeu relevância principalmente no governo Dilma Rousseff,

que fez um uso mais intensivo de políticas parafiscais por meio de bancos públicos.

A deterioração fiscal do período ficava escondida na dívida líquida, já que

contabilmente os recursos injetados pelo Tesouro nos bancos públicos para acelerar

o crédito são anulados por créditos do próprio Tesouro com os mesmos bancos.

Isso não ocorre na dívida bruta.

Campos Neto vem argumentando dentro do governo e em eventos com

investidores que, depois que foi feita uma limpeza das operações parafiscais,

iniciada no governo Temer, a dívida líquida voltou a ter a representatividade como

termômetro de solvência fiscal. Um passo importante foi os bancos devolverem

títulos públicos que haviam sido injetados pelo Tesouro sob a forma de

Instrumentos Híbridos de Capital e Dívida (IHCD)

“Eu tenho falado, batido nesse ponto, inclusive mesmo em debates com o ministro

da Economia”, afirmou Campos Neto, em um recente evento do BTG Pactual. “O que

a gente fez, já um pouco no governo Temer, mas acelerado neste governo, foi pagar

todo o IHCD de volta. Aí sobram basicamente as reservas [como diferença entre a

dívida bruta e líquida].”



O lado negativo da dívida bruta, argumenta ele, é que ela ignora as reservas

internacionais, um ativo de qualidade e muito líquido. Para ele, é como olhar para o

balanço de uma empresa apenas pelo lado dos passivos, sem considerar os ativos.

O endividamento público, porém, segue elevado mesmo que pela ótica da dívida

líquida, comparado com outros países emergentes. Ainda assim, fica mais distante

do percentual de 80% do PIB que um estudo muito citado dos economistas Carmen

Reinhart e Kenneth Rogoff identificou com um gatilho para crises de solvência.

Numa apresentação para investidores na sexta-feira, a diretora de Assuntos

Internacionais do BC, Fernanda Nechio, comparou a dívida líquida brasileira com as

de outros emergentes. Ela usou um conceito diferente de dívida líquida, excluindo

apenas as reservas internacionais da dívida bruta (a dívida líquida considera

também outros ativos, como o FAT). Nessa base de comparação, o Brasil tem uma

dívida líquida de 58% do PIB, acima do Chile (8%), Peru (11%), Colômbia (41%) e

México (46%) e mais ou menos no mesmo patamar da África do Sul (55%).

O tamanho da dívida é importante, mas os investidores olham também a sua

dinâmica, ou seja, se está crescendo ou caindo e com que velocidade. Entre os

principais determinantes da dinâmica da dívida estão o resultado primário do

governo, as despesas com juros, o crescimento do PIB e as variações cambiais. Os

seguidos déficits primários do setor público são uma força que pressiona o

endividamento tanto no conceito de dívida bruta como de dívida líquida.

A dinâmica da dívida líquida é influenciada positivamente pela depreciação cambial,

já que aumenta o valor das reservas, quando expresso em reais. Uma alta de 1% na

taxa de câmbio leva a uma queda de 0,17 ponto percentual do PIB na dívida líquida.

No caso da dívida bruta, porém, ocorre o contrário: uma alta de 1% no dólar eleva a

dívida em 0,1 ponto percentual do PIB.

Campos Neto fez um cálculo de cabeça rápido para estimar esse efeito na live do

banco BTG Pactual. No começo da crise, as reservas respondiam por 20% do PIB.

Como o dólar se valorizou cerca de 25%, a dívida líquida teve uma redução de 5% do

PIB (as estatísticas do BC mostram, de forma mais precisa, um impacto positivo de

5,2 pontos do PIB de janeiro a abril).



por taboola

Um estudo recente do BNP Paribas sobre dinâmica da dívida toca nesse ponto.

“Nossa conclusão principal é que, no caso do Brasil, não se pode simplesmente

tomar o nível de dívida bruta como um indicador de dinâmica da dívida”, afirma o

estudo. “Dado o nível reduzido de dívida externa e considerando o nível de reservas

internacionais, uma depreciação cambial terá um impacto positivo na dinâmica da

dívida.”
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Brasil terá perda de renda maior que 63% de
192 países
Cálculo foi feito pelo Ibre/FGV com base nos dados do FMI

Por Bruno Villas Bôas — Do Rio

01/06/2020 05h00 · Atualizado 

A recessão provocada pela pandemia de covid-19 vai reduzir o nível da renda no

Brasil mais do que na maioria dos países, mostra levantamento do Instituto

Brasileiro de Economia da Fundação Getulio Vargas (Ibre/FGV), com base nas

projeções mais recentes do Fundo Monetário Internacional (FMI).

De acordo com o levantamento, o PIB per capita brasileiro - que consiste na divisão

do Produto Interno Bruto (PIB) pela população total - deve recuar para US$ 13.602

neste ano, 5,9% abaixo do ano passado. O valor leva em conta o critério de paridade

de poder de compra (PPP, na sigla em inglês).

O resultado será pior do que 63% dos 192 países com previsões de PIB per capita

acompanhados pelo FMI. Apesar disso, a posição do país no ranking global de PIB

per capita pouco vai se alterar, passando da 87ª posição em 2019 para 85ª posição

em 2020 entre 192 países.

Marcel Balassiano, pesquisador do Ibre/FGV e autor da análise, diz que a queda

prevista para o PIB per capita brasileiro é mais intensa do que países emergentes

como Rússia (-5,3%) e Colômbia (-3,3%), por exemplo. Outras economias podem

mesmo crescer a renda per capita como China (+0,9%) e Índia (+0,5%).
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O quadro se revela mais dramático que o brasileiro, porém, sobretudo nos países

desenvolvidos mais afetados pelo coronavírus. Projeções do FMI analisadas pelo

pesquisador apontam para recuo mais intenso do PIB per capita da Itália (-8,9%),

Espanha (-8,4%) e Estados Unidos (-6,4%).

“O foco inicial da pandemia foi nos países mais avançados, como Estados Unidos,

Reino Unido, Itália, Espanha, França, que sofreram e ainda sofrem muito com essa

crise de saúde, com impactos na economia”, afirma o economista da Ibre/FGV.

Nesta sexta-feira, o IBGE divulgou que o PIB brasileiro recuou 1,5% no primeiro

trimestre deste ano, frente ao quarto trimestre do ano passado. Foi o pior

desempenho da economia desde o segundo trimestre de 2015. O resultado ficou

em linha com o esperado por analistas.

O Brasil deve seguir na lanterna mundial no ano que vem. Levantamento do

Ibre/FGV mostra que a renda per capita brasileira deverá crescer 2,2% e atingir US$

13.906. Esse desempenho será inferior ao de 73% da lista de 190 países com

projeções de PIB per capita divulgada pelo FMI.

Balassiano lembra que as projeções do FMI usadas no levantamento foram

divulgadas em meados de abril, antes do agravamento da crise política no Brasil.

Desde então, o ex-juiz Sérgio Moro deixou o Ministério da Justiça e as relações do

presidente Jair Bolsonaro como os demais poderes ficaram mais estremecidas.

“Ou seja, a tendência é que o Brasil piore nessa comparação”, disse o economista.

Com um resultado tão ruim, a atual crise deve fazer com que a década atual (2011-

2020) seja a pior em termos de renda per capita dos últimos 120 anos no país,

superando os anos 80, a chamada década perdida, segundo as projeções do

Ibre/FGV.

O PIB per capita é usado por economistas para comparar o nível de riqueza e de

bem-estar entre diferentes países. Nas últimas décadas, porém, o Brasil perdeu a

“corrida” da renda para outros países em desenvolvimento, como para o Chile (62º

lugar no ranking) e a Coreia do Sul (32ª colocada na lista).



Brasil é rebaixado ao ficar de fora do ‘G10 ou
G11’ previsto por Trump
Presidente americano quer convocar um grupo de dez ou onze países para discutir
relação com a China, numa espécie de G7 ampliado. E o Brasil não está nessa lista

Por Assis Moreira — De Genebra

01/06/2020 05h00 · Atualizado 

O anúncio do presidente Donald Trump de que quer reunir uma espécie de “G10 ou

G11” em setembro, sem mencionar o Brasil, representa um retrocesso

constrangedor à posição brasileira na governança global, uma espécie de

rebaixamento para a segunda divisão da ordem internacional.

No sábado, Trump disse a jornalistas que adiou de junho para setembro o encontro

de cúpula do G-7, no qual ele pretendia reunir nos EUA os líderes das principais

economias desenvolvidas (EUA, Alemanha, Japão, França, Reino Unido, Canadá e

Itália). O adiamento ocorreu depois que a premiê alemã, Angela Merkel, anunciou

que não compareceria, por cauda da epidemia de covid-19.

A novidade é que Trump agora quer convidar também Rússia, Coreia do Sul,

Austrália e Índia para o evento. O presidente americano descreveu o encontro como

um “G10 ou G11” para discutir o futuro das relações com a China.

“Estou adiando porque não acho que, como G7, represente adequadamente o que

está acontecendo no mundo”, disse Trump, segundo a agência Reuters.

Para o Brasil, se a reunião ocorrer realmente nesse formato, estará em contradição

com a própria hierarquia internacional. O Brasil seria a única grande economia do
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mundo excluída. Representará um rebaixamento brutal no lugar que ocupa na

governança mundial.

Essa “desmoralização”, como notam alguns analistas, seria a tradução de um

desgaste monumental na cena internacional, que começou na época do

impeachment da então presidente Dilma Rousseff e a campanha do PT no exterior;

agravou-se com a eleição de Jair Bolsonaro; acelerou-se com os incêndios na

Amazônia, e atinge agora o auge com a gestão da pandemia do covid-19.

O anúncio de Trump vai também na contramão do que disse o ministro das

Relações Exteriores, Ernesto Araujo, na famosa reunião ministerial no Palácio do

Planalto, cujo vídeo foi divulgado por ordem do STF.

Na ocasião, Araujo declarou-se “cada vez mais convencido de que o Brasil tem hoje

as condições, tem a oportunidade, de se sentar na mesa de quatro, cinco, seis países

que vão definir a nova ordem mundial. [...] Assim como houve um Conselho de

Segurança que definiu a ordem mundial depois da Segunda Guerra, vai haver uma

espécie de novo Conselho de Segurança e nós temos, dessa vez, a oportunidade de

estar nele e acreditar na possibilidade de o Brasil influenciar de forma a ajudar a

formatar um novo cenário”.

Como organizador da cúpula do G7 neste ano, Trump pode convidar quem quiser. É

o que pretende fazer, por exemplo, com o convite para a Rússia, que foi suspensa

do G8 em 2014, após a anexação da Crimeia, que era da Ucrânia. Moscou não volta

como sócio do clube, mas como convidado.

Normalmente, o país sede do G7 ou mesmo no G20 convida alguns países de fora

(outreach) para uma participação. A escolha normalmente tem um caráter

predominantemente regional ou de relacionamento mais próximo.

Apesar da relação quase carnal que Bolsonaro quer ter com Trump, o presidente

americano parece mais focado em outros países nesse caso.

Em termos de participação global, antes da grande crise financeira global de 2008-

09, o Brasil foi convidado por alguns anos pelos países do G7 para participar de uma

parte dos encontros de cúpula das maiores economias desenvolvidas.



Quando explodiu a crise de 2008-09, os principais países cogitaram vários formatos

para incluir grandes emergentes na resposta à grande recessão global. Foi nesse

período também que surgiu o Bric (Brasil, Rússia, Índia e China).

Na época, os países discutiram a criação de um G-13, e o então presidente francês

Nicolas Sarkozy mencionou um formato de G14, que incluiria o Egito. Mas em todos

os formatos imaginados, o Brasil estava dentro.

O então presidente George W. Bush optou pelo formato G20, influenciado por seu

secretário do Tesouro, Henry Paulson, que conhecia como funcionava esse grupo na

área financeira, que já funcionava há vários anos.

Uma das histórias que se contava à época apontava a Austrália como o país que

mais argumentou por um G20, porque em todos os outros formatos o país estava

de fora - ao contrário, portanto, do Brasil.

Durante a crise financeira e no pós-crise, o Brasil teve participação importante na

governança global, incluindo nas tentativas de reformas. O contraste agora é

enorme.

Pode-se até argumentar que, se não ser convidado para o dito G11 de Trump, o

governo Bolsonaro evita o constrangimento na relação com a China, principal

comprador dos produtos agrícolas brasileiros. Mas isso não é algo com que

partidários do governo Bolsonaro parecem estar preocupados. Basta ver seu filho

Eduardo falando na internet com a bandeira de Taiwan atrás dele.

A percepção que vai prevalecer é mesmo de que o governo Bolsonaro terá ficado de

fora de uma reunião internacional importante, para a qual Trump convidou alguns

amigos.
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Incerteza política freia investimento, diz J.P.
Economista-chefe do banco alerta para “fator medo” e aumento no endividamento
de empresas e famílias

Por Arícia Martins — De São Paulo

01/06/2020 05h00 · Atualizado há 6 horas
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Cassiana Fernandez: “Quem vai investir sem saber a direção da política econômica?” — Foto: Ana Paula Paiva/Valor

O aumento da incerteza política deve desestimular o investimento, sendo um dos

principais fatores que levam a uma visão mais negativa para a recessão no Brasil,

aponta Cassiana Fernandez, economista-chefe para o país do J.P. Morgan. “Quem vai

tomar a decisão de investir num país, num investimento com prazo de cinco, dez

anos, se não sabe a direção da política econômica para os próximos dois, três

anos?”, diz Cassiana.

Após a divulgação do PIB do primeiro trimestre, o J.P. Morgan manteve a projeção

de queda de 7% para 2020, mas não descarta crise mais severa. Em março, a

instituição foi uma das primeiras a alertar para a possibilidade de que o país entraria

em recessão no primeiro semestre. O banco espera retração de 16,3% do PIB de

abril a junho ante o primeiro trimestre.

Além da deterioração das contas públicas, Cassiana destaca a situação mais

vulnerável de pequenas e médias empresas como outro fator que pode prejudicar a

recuperação. “A medida que facilitaria o financiamento via bancos privados não foi

efetiva.” Com o “fator medo” inibindo o consumo, e empresas, famílias e governo

mais endividados, a retomada após a crise deve ser lenta, afirma ela. Veja a seguir os

principais trechos da entrevista:

PUBLICIDADE

Promote health. Save lives. Serve the vulnerable. Visit who.int

https://ad.doubleclick.net/ddm/trackclk/N1297696.3675797TEADS.COM/B24079047.272003249;dc_trk_aid=466771834;dc_trk_cid=131592044;dc_lat=;dc_rdid=;tag_for_child_directed_treatment=;tfua=


Valor: O PIB veio em linha com o previsto, com queda de 1,5% no primeiro

trimestre. Num cenário sem pandemia, a economia poderia ter mostrado retomada

no período?

Cassiana Fernandez: Os dados de janeiro e fevereiro sugeriam crescimento maior

que o do quarto trimestre (0,4%). Esperávamos crescimento de 2% no ano. Pela

composição do número, o crescimento do investimento sugeria que a economia

poderia apresentar retomada um pouco mais forte, com qualidade melhor. Mas não

caminhávamos para um PIB acima de 3%.

Valor: O que esperar para o consumo das famílias, que já caiu 2% no primeiro

trimestre, daqui em diante?

Cassiana: Esperamos que esse continue sendo um dos grandes fatores de

contração da atividade este ano. Os dados de emprego em março ainda não tinham

reagido muito, mas os de abril mostraram queda significativa no número de

empregos. O desalento e provavelmente a dificuldade de procurar emprego

seguraram a alta da taxa de desemprego, mas ainda é um cenário difícil, e estamos

bem pessimistas sobre o consumo ao longo do ano.

Valor: O J.P. Morgan já vinha destacando que os brasileiros entraram na crise com

um nível de endividamento relativamente elevado. Podemos ter alta explosiva da

inadimplência?

Cassiana: Esse é um risco importante, principalmente para a pessoa física. Dados de

crédito sugerem que as medidas adotadas pelo BC foram eficientes para manter as

linhas, mas foi algo muito concentrado em empresas grandes e médias. As micro e

pequenas empresas e pessoas físicas enfrentaram dificuldade muito maior. No caso

da pessoa física, é difícil antecipar se as pessoas, pelas medidas de distanciamento,

não foram às compras, ou se bancos ficaram mais cautelosos. O apoio do governo,

principalmente o desembolso do auxílio emergencial de R$ 600 e a medida de

compensação da redução de jornada, deve ajudar a pessoa física, mas esperamos

alguma alta da inadimplência.

Valor: Por diversas métricas, a soma do estímulo fiscal e monetário do pacote de

combate à crise no Brasil é superior à média mundial. Como avalia as medidas e sua



implementação?

Cassiana: O primeiro bloco de medidas é de curto prazo, que deve garantir a

sobrevivência de famílias e empresas na quarentena. O segundo tem políticas com

foco no médio prazo. Nas de curto prazo, o governo, principalmente BC, foi mais

proativo. Comparativamente a outros países, a velocidade de implementação e o

tamanho do pacote fiscal superaram as expectativas. A parte em que o governo

falhou até agora é em dar auxílio a pequenas e médias empresas. A medida que

facilitaria o financiamento via bancos privados com garantia de 85% do Tesouro não

foi efetiva. O desembolso foi menor que o estimado. Vemos muitas empresas

reclamando dos bancos privados, que estão recusando essas linhas de crédito.

Alguma coisa precisa ser feita. Esse ponto é fundamental, porque vai definir a

capacidade de recuperação. Micro, pequenas e médias empresas concentram a

maior parte do emprego. É necessário que sobrevivam. Vamos sair da crise com

empresas, famílias e governo muito mais endividados, e isso compromete a

capacidade de retomada.

Valor: Está preocupada com a deterioração das contas públicas?

Cassiana: Esse é um dos dois grandes riscos do nosso cenário: a capacidade de o

governo voltar à política econômica anterior. No nosso cenário-base, as restrições

impostas pelo teto de gastos voltam a partir de 2021, e o compromisso com uma

trajetória fiscal mais responsável permite que a taxa de juros fique baixa por mais

tempo, o que vai garantir o financiamento da dívida mais alta. No começo do ano,

víamos um déficit primário de 0,8% do PIB para 2020, e agora esperamos 10,8%.

Valor: Qual o segundo risco?

Cassiana: Analisando a dívida, é sem dúvida o seu denominador, que é a taxa de

crescimento.

Valor: Em que medida as tensões políticas envolvendo o governo mantêm a

incerteza em nível elevado, podendo afetar mais o investimento?

Cassiana: Em grande medida. Nas nossas contas a incerteza em relação aos fatores

políticos é uma das grandes restrições à aceleração do investimento. Quem vai



tomar a decisão de investir num país com prazo de 5, 10 anos, construindo uma

nova fábrica, se não sabe a direção da política econômica para os próximos dois,

três anos, não sabe qual a regra do jogo, a estrutura tributária, a questão dos gastos,

setores que podem ser beneficiados por políticas públicas? No curto prazo, a

instabilidade política foi um dos principais motivos para nossa revisão no começo de

maio, que jogou o PIB do ano para -7%.

Valor: A crise pode ser maior?

Cassiana: Infelizmente, sim. Por mais que os anúncios recentes tenham sinalizado

reaberturas no mês em diversos pontos, é importante colocarmos na conta que ter

uma saída antecipada agora sem melhora proporcional nos dados de contaminação

traz o risco de outra onda de contágio. Os dados de contaminação têm

surpreendido negativamente e isso pode fazer com que a queda no segundo

trimestre, prevista em 51% em termos anualizados, seja ainda maior.

Valor: No início, o J.P. Morgan assumia que o pico da curva de contaminação seria

no fim de abril, mas o ritmo de alta nos casos continuou acelerando. Qual a projeção

agora?

Cassiana: Seria entre o final de maio e começo de junho, e por isso nosso cenário de

atividade prevê normalização gradual.

Valor: É possível esperar normalização total da economia este ano?

Cassiana: A partir do que temos visto em outros países mais avançados no ciclo de

reabertura, com o fator medo, empresas e governo mais endividados, será muito

difícil uma retomada plena. Vemos o PIB no fim deste ano cinco pontos percentuais

abaixo do nível do fim de 2019. Até o fim de 2021, ainda vemos a atividade cerca de

dois, três pontos abaixo. A atividade só volta ao nível pré-crise em 2022.

Valor: A retomada no Brasil deve ser mais lenta do que a de outros emergentes e

também em relação a economias avançadas?

Cassiana: Teremos retomada acelerada no terceiro trimestre, em linha com o que

observamos no resto do mundo, que seria natural com o retorno de boa parte da


